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AVISOS 
AD V O G A D O S - o dr. B r s s i i i o MA-

criado, e A l c a n t a r a M a c h a d o tôm 
seu e s c r i p t o r i o na rua da Qu i -

t anda , 8, ( A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l ) o 
r e s i d a m À rua C o n s e l h e i r o I t eb ias , 39. 

AT E L I E R D E DESENHO E P I N T U -
RA—A. C. Sampa io P e i x o t o , j à 
mui to c o n h e c i d o nes te Es tado 

p e l o s seus r e t ra t os a c r a y o n e l aqua -
r e l l a s , ( t r aba lhos estes u l t i m a m e n t e 
e x p o s t o s & rua de S. Ben to , 25), v e m 
par t i c ipar ao pub l i c o e a o s seus a m i -
g o s do i n t e r i o r que m u d o u o seu 
a t e l i e r da a l a m e d a dos B a m b u s para 
a rua B a r ã o de I t ape t in inga , 55, o n -
d e espera m e r e c e r a c o s tumada c o n -
fiança. 

Faz r ep r oducçõos de r e t ra t os de 
q u a 1 q u e r t a m a n h o e c o m todas as 
t n r d i n c a ç õ e s q u e f o r e m ind i cadas 
»-.* <»(Jud<». t o l l c t l c . etc . Se e s t i v e r o m 
Krupo , f a r - s e - à a des locaç&o, dando 
c o m o garant ia d i sso a g r a n d e acce i -
taç&o que t ôm t i do os seus t r aba lhos 
ha m a i s de 10 annos e o s m u i t o s e 
h o n r o s o s a r t i g o s a sou r e spe i t o p u -
b l i c a d o s na i m p r e n s a desta cap i ta l , 
C a m p i n a s e B r a g a n ç a . P r e ç o s r a z o a -
v e i s . 

CO L L E Q I O João de D e u s - M a n t é m 
reg i me ns d i s c ip l ina r , h y g i e n i o o 
o educac i on i s ta p e r f e i t a m e n t e 

e u r o p e u s . O d i r ec to r desta f o l h a 
pves t a i n f o r m a ç õ e s . Lade i r a do Car -
a o , 45. Ca i xa 614. 

CL I N I C A M E D I C O - C I R U R Q I C A , do 
d r . P a s s o s . — Espec ia l i s ta e c o m 
l o n g a p ra t l oa das m o l é s t i a s do 

co ração , o s t o m a g o , p u l m õ e s e das 
s enho ras . Consu í t o r i o e r e s i d e n c i a : 
l a d e i r a cio S .Jo f to , 10. Consu l tas , das 
10 à 1 hora da tardo. 

DR. J A T M E S E R V A , m e d i c o . Con -
* Vitorio, l a r g o do Rosár i o , n . 1, 

mo i o -d i a & uma h o r a . Res i -
de i rua V i s c o n d e do R i o - B r a n c o . 
8 5 — T e l o p h o p e 437. 

DESENHO E P I N T U R A — R o d r i g o 
Soares , d i s p o n d o de a l g u m t e m -
po , ' e r . c iona e m casas part icula-

res . ATÍSJOS, na rua Taba t ingue ra . 21. 

DP - M I R A N D A A Z E V E D O , de v o l t a 
d e sua v i a g e m ã Europa , o n d e 
f r equontou o s hosp i t aes de V i o n -

n 4, da I . tal lae Pa r i s , abr iu seu e s c r i -
p t o r i o ã rua do C o m m e r c i o , n . 11. 

Consul tas do m e i o - d i a ãs 3 ho ras . 
Faz app l i c ações da e l o c t r i c i dade c m 
m o l é s t i a s de s e n h o r a s . 

T v R . B E T T E N C O U R T RODRIGUES , da 
JJíhculdade ds Medicina d* Paria, Membro 

da Academia Keal da» Scienciat d* Lisboa. 
Official da Academia de França—Residencia rua 
4a Liberdade. 14H.—Consuítorio, roa 15 de No-
vembro, 2?, ao meio-dia -Te lephone «01. 

ff.tvro*. ai 

€'aí«* • 

O n io rca i l o eonuorvou-ac f raco , 
rnm p rocura n « b n » o d e 1 .T30U r> 
I 3 I 4 M . 

OM nogo r l oN c onhec i dos n t t i n gom 
t l . O O O SUCCUM. « c n d « 3 . 0 0 0 DE 

h o n l e m . 
E n t r a r a m » « . « * * naecan. 
I)4>ndp IfIS.MO*. 
M e d i a . 

A A l f a n d o g a r e n d e u b o j e r é i s 

A B e e e h e d o r l a . I S I . t t t t f M » . 

!V lov Ímen(o m a r í t i m o . 

E n t r o u o vapor a l l e m â o « T i j u c o * » , 

i» H a m b u r g o , r o m v á r i o s g ê n e r o s . 

K d . J o h n s t o n . 

MahldUN i 

V a p o r n a c i o n a l « J ú p i t e r * , paru o 
B i o - t i r a n d e » 

l l u r ca IteNpanliola « 1 ' onsue l o * . para 
. l l on t e v l d eo . 

i o n a l a q u e d i v e r s o * c l i n i c o * denta 
c i dade t r a t a m de f u n d a r aqu i uma 
soc l edude d e m e d i c i n a e c i r u r g i a . 

H o j e . ús 9 l| t da m a n h ã , chegou a 
e s t e po r to . a bordo do v a p o r # a l l e m â o 
T i j u c o » . d o r eg renao da nua v i a g e m 

K u r o p a . o nr. A n t o n l o A l f r e d o Vaz 
> <'er«|uinlio. c o n c e i t u a d o n e g o -

c i a n t e denta p raça . 
F o r a m rece ! » c l -o . e m f r e n t e á fo r -

t a l e z a d a IKarra. va r i on m e m h r o n da 
I f t l rector la da B e n e l l c e n c l a P o r t u -
g u e s a e mui ton a m l g o n q u e a g u a r -
d a v a m a l l l a nua c h e g a d a , e m uma 
lancha a vapor , c o m a h a n d a munl-
ca l do b a t a l h ã o de po l ic ia , «lendo 
an 7 l ioran da m a n h ã . 

.%' d inponlção do c h e f e da e s t a ç ã o 
da « H ã o P a u l o I l u i l u a y n nenta c ida-
de. fo i ponta l i o j e uma f o r ça de c inco 
p r a ç a n c o m m a n d u d a n por um in fe r io r , 
t o m e i o - d i a foi d inpennuda. nendo 
n o v a m e n t e rei|uinitada p a r a a m a n h ã 
ccdo . lis O horan. q u a n d o c o m e ç a o 
nerv l ço da entruda. 

Cons ta q u e enta med i i l a rol t oma-
da por ca i ina de umu g r e v e t r a m a -
da pa ra u m a n h ã . 

(Do pouso correspondente) 

JA B O T I C A B A L — Joaqu im A l b e r t o 
Ca rdoso de M e l l o acaba de abr i r 
a l l i e s c r i p t o r i o de a d v o c a c i a . 

LO T E R I A L O T T O — E x t r a c ç õ e s i n -
t r a n s f e r í v e i s . às t e r ç a s - f e i r a s , 
qu in tas e sabbados . L e i a m o p l a n o 

n a s e c ç ã o dos a n n u n c i o s . 

OD R . T H E O D O R E T O N A S C I M E N -
TO , espec ia l i s ta o m syphi l ls^ 
m o l e s t U s de e s t o m a g o « in t es -

t inos , de v o l t a de sua v i a g e m à Eu-
ropa , reabr iu o seu consu í t o r i o à rua 
F l o r e n c l o de A b r e u , 27. A s s i s t e 
pa r t o s e faz o p e r a ç õ e s . 

Consul tas , das 10 às 11 e das 4 às 
5 da tarde . 

O L E I L O E I R O M o r e i r a Campou é 
s e m p r e e n c o n t r a d o e m seu escr i -
p t o r i o na r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 

8 - A . 

OS L E G Í T I M O S p r e p a r a d o s de Col 
l e c t da i f o n s e c a , e x - g e r e n t e e sue 
cessor de E u g ê n i o M a r q u e s de 

H o l l a n d a , a c h a m - s e à v e n d a nos de 
pos i t a r i os B a r u c l At €. . rua D i re i ta , 
n . 1 e l a r go da Só, n. 2.—S. P a u l o . 

PROFESSOR D E DESENHO E P I N -
T U R A — A . C. Sampa io P e i x o t o , 
d i s p o n d o d e a l g u m a s h o r a s , dà 

l i c ç õ e s de d e s e n h o e p in tura e m c a -
sas pa r t i cu l a r e s . A v i s o s na rua B a -
r ã o de I t a p e t i n i n g a , 55. 

a L A N T A S da i h a c n r n Pau l in ta , os 
' c r i p t o r i o e depos i t o , rua da Ca i -

x a d ' A g u a . n . 12. 

RE C O M M E N D A - S E a le i tura na 
secçào c o m p e t e n t e do a n n u n c i o 
• Mo l é s t i a s e m e d i c a ç õ e e s c o n -

v en i en t e s * . 

TELEGRAMMAS 
• IO. I I 
O d r . po rho .A I r rn togar « m n n h â . 

O «Ir. P rudente n l f i e d r . p . r h . l í -
rio « I r á . 8 h o r a . da tarde. no pa la -
rlo, p ap r l . do . u a i » r r ( a r l i t om 
a t r a . o . det ido ú aua « lajcem. 

f o i « lonRa runfcrr i i r la rom o dr. 
l * rudrntr . t ra tando dr q u r . t õ r . r r -
f e r r n t e . íi d l . r lp l lna militar. o ml 
nlnlro da Uuc r r a . 

o p r r . l d e n l r du Rrpnkl l ra IHo -
Kraphou ao nr. Tliomur. • I b e l r o , dnn-
do-llie p r B i m m pela morte do ml-
•i l . lro d r K i t ra i iKP l ro . dr Porlugnl . 
• Mr. T l iomo* n tb r l ro r r . p o n d r u 
aRraderendo a . p r o i a . dr .entlmen-
to do dr. P r u d r n l r . 

f o r a m e log iado . . por ordem do mi-
nistro da l »t icrra. todo. o . o f A r l a r . 
r p r a ç a , que f o rma ram na pa rada 
do dia f . 

O enitrnhetro-rlirte do pro longa -
mento da ( e n t r a i r todo o pro .oa l 
da tttft.m. Ka t r ada rumpr lmentum 
aninnhú o dr. I ° rud rn l r . pr la pnrlll-
raçao do B l o - U r a n d e d . Mui. 

. I p f u r do . Jornal*, terem notlr la -
do uma emplo.üo no drpo . l l o d r m 
nlfilra do I.* reg imento de ar l l lhe-
rla. r m l l . e e . o « o * erno a inda não 
rreebeu l r l p | r . n m a rontlrmando a 
nollrla. 

A «Wotlela» publ íra . na « u a pri-
meira rditfto. um t r l r u r amma de 
Porto-Alegre. dizendo . P r mau o r . 
tado da linha ent re P r l o l aa e IIfine 
o que dlrttrulta a t r an .m l . a ào d o . 
pormenore . do de . a « t r e . r on . t ando 
haver . . m e n t e na . e g u l n t r . vlrtl -
m a . • • a l tero . I o lmbra. o rapltão 
Correia, do a i . * balalhito. e • m a j o r 
Oelat lo t a l da . . o roronr l t . r l . . 
Tel le . , que tinha .ah ldo do quartel ' 
Krneral dona minuto , a n t r . . nada 
•olfreu. 

Fa l l r r ru • b a r ã o de M. UorainKO. 
(l'O MONO corrupondtnlt) 

mo. l i 
Ma « 'amara, a ar. Thoma» i'm% a leanl l 

r r .pondru ao d l . rurao tello no 
nado pelo ba r ão de l . ada r i . aobre a 
Club Mll l lar. de fendendo o m r . m 
rombatrndo l a m b e m • pro je r l o 
amnl.t la. t p r e . r n t o u nm r rqner l 
mrnto pedindo IMormafOes por 
tarrm a rmado , « a r e t o l l o . a . do Mui. 
ro l adiada a d l . r u . a ã o do r rquer l 
mrato. tirando r am a pa l a t r a • 
OIrmrl* . 

h . n » e de Importante na Me-
a i 1.. 

Wo IHIM rarraymtoafe) 

Companhia Viação 
NinRUPm nos poderrt nverl>ar de 

prcvcnç.lo contra aquella empreza, 
a qual, por vezes, temos, cm nosso 
espirito de rectidflo, defendido con-
tra severas e apaixonadas aggres-
sôes de collcgas nossos, que ante-
põem, no primeiro arrehatamento, 
o proprio despeito á voz reflectida 
e cordata da razAo. 

Ainda ultimamente, ao manifes-
tar-se a gréve de parte dc seus 
empregados, dêmos toda a força 
moral á Companhia, por<]uc do seu 
lado estavam o direito e a justiça. 

Nada disso obsta, comtudo, a que 
censuremos quem merece censura 
e lioje é contra a ViaçJo que for-
mulamos uma queixa ([ue, alils, já 
tivemos ensejo de dirigir verbal-
mente ao digno gerente da Com-
panhia. 

Muitas familias dc somenos re-
cursos pecuniários vão ao theatro, 
uma vez ou outra, na eonvicç&ode 
encontrarem, á sabida, bonds para 
reconduzil-as a casa, único meio 
cconomico dc transporte ao alcance 
dc suas bolsas. 

Entretanto, quando o cspectaculo 
termina mais ccdo, ficam algumas 
linhas privadas do bond do thea-
tro, porque, disse-nos s. s., o ulti-
mo carro do horário não tivera 
ainda tempo de ir à cocheira, após 
" viagem, mudar dc animaes. 

A circumstancia do cspectaculo 
terminar a hora mais commoda do 
que as recitas de certas Companhias 
costumadas a reter o publico 110 
theatro atfi quasi de madrugada, 
deve ser favoravel 4 Viação, pois 
não obriga assim o pessoal a pro-
longada vigília. 0 meio facilimo 
dc conciliar a terminação do cspe-
ctaculo com a chegada opportuna 
dos bonds ãs proximidades do 
theatro ó utilisar, em vez do ulti 
mo, o penúltimo ou antepenúltimo 
bond do horário de cada linha, 
aquelle, craflm, que possa estar 
disponível para o serviço do thea-
tro ás 11 horas em ponto. 

Ksperamos da cordura e espirito 
conciliador do digno sr. gerente 
da Viarão mais este serviço ao pu-
blico da capital. 

Orphams detidos. 
0 juiz da respectiva vara, dr. Ilip 

polyto de Camargo, visitando a Pe-
nitenciaria cm companhia do cu 
rador geral interino, dr. Muniz de 
Souza, encontrou alli recolhidos 
diversos orphams, aos quacs quer 
dar destino mais garantidor da re 
habilitação moral desses menores. 

Km tão louvável intuito, acceita 
aquelle Juizo propostas dc pessoas 
idôneas para a curatrla dos me-
nores, dando preferencia á sua col-
locação cm qualquer colonia agrí-
cola. 

Boletim 
No de hontem, sobre a lei que 

se refere ás duas Companhias ame-
ricanas de seguro de vida com 
succursaes em nosso paiz, a revi-
são pintou o sete, forço ndo-nos a 
uma errata indispensável. 

Desprezando o emprego do subs-
tantivo enr.íirimamciilu por cncar* 
nii-amcnlo, logo no principio do 
Boletim, limitaino-nos a recons 
truir, como deve ser, o penúltimo 
período, completamente adulterado 
pela revisão. 

O que quizemos dizor foi o se 
guinte: 

.'Dous inil contos, porém, garan-
tem de sobra os compromissos da 
Companhia no Hrasil e rcsalvariain 
os interesses dos segurados, mes 
mo em caso de um desastro fatal 
pois que, nessa hypothese, solvendo 
o proprio governo os seguros 
vencidos, manteria sempre intacto o 
deposito, nvolumando-o mesmo, 
já pela cobrança das annuidadcs 
dos segurados, já com os juros do 
uvultadu deposito." 

Da margem do Tejo 
ifí rfe aijoslo 

% pol l t len 
V» [ alto o aol e na man.fto da Arcada 
Já maio dla 'eon varar toou I 
Que paz t ranqüi la ! NAo irtnaplra nadai 
bom um boato por alli pasaon 1. . 

Inn t ruecão « l o rundar la 

A recente reforma, tendo por 
base o ensino dc classe, usado nas 
irincipaes nações cultas, de pre-
ferencia ao ensino por disciplinas, 
feriu de morte a rotina e dahi a 
estranheza produzida nos espíri-
tos... rotineiros. 

Até aqui a instrucção secundaria, 
além de mal organlsada e incom-
pleta, ou, melhor, dedeiente, era 
ministrada para o fim único de 
habilitar o alumno a fazer exame ; 
doravante o unsino secundário 
terá por (lm <0 desenvolvimento 
do espirito do alumno, com a 
acquisiçáo methodicae progressiva 
de determinado saber e, bem as-
sim, a habilitação do mesmo alum-
no, por meio daquclle desenvol-
vimento e deste saber, para a en-
trada á instrucção superior.» 

Nenhuma disciplina do plano dos 
lyceus é independente, segundo a 
reforma. Todas são meios ligados 
entre si, diz o regulamento, pelo 
principio dc uma intenção com-
rnum: a acquisição dos fins do 
ensino secundário. Ksse ensino, 
pois, longe dc realisar-se ao acaso 
ou por indilíerença, faz-se com or-
denada distribuição de matérias 
por systemas dc classes e de modo 
que os alumnos que as freqüen-
tam possam compartilhar da ins-
trucção das disciplinas que as cons-
tituem. 

0 ensino secundário realisar se-á 
em inslitutos dc duas categorias: 
lyceus nacionaes centraes e lyceus 
nacionacs. 

Haverá um lyceu na séde de cada 
districto administrativo. Opportu-
namente serão designadas as sédes 
de districto onde os lyceus terão a 
categoria de centraes. Tenho ra-
zões para crèr que serão quatro 
esses lyceus : os de I.isbóa, l'orto, 
Coimbra e Braga. 

0 lyceu nacional central contém 
sete classes, de um anno cada 
uma. 

0 lyceu nacional contém cinco 
classes, também de um anno cada 
uma. 

O lyceu nacional central repar-
te-se cm tres secçòes : a inferior, 
que abrange as duas primeiras 
classes ; a média, que se compõi 
com as tres seguintes; a superior, 
que inclue as duas ultimas. 0 lyceu 
nacional conta apenas duas sec-
çòes : a inferior e a média. 

O ensino secundário divide-se 
em dous cursos : um geral e outro 
complementar. 0 curso geral cons-
ta da secçáo inferior e da média, 
ou das cinco primeiras classes do 
lvceu nacional central, ou de to-
dos os annos do lyceu nacional, 
ü curso complementar k privativo 
dos lyceus centraes e consta da 
sccção superior, 011 das duas ulti-
mas classes (lestes institutos. 

0 ensino secundário é o mesmo 
ein cada classe ou anno do curso 
geral, quer este curso se faça nos 
lyceus nacionaes centraes, quer se 
faça nos lyceus nacionaes. 

O curso geral prepara para o 
curso complementar ; dá, porém, 
com as disciplinas que ensina até 
relativa conclusão, um todo de co 
nhecimcntos geralmente úteis como 
saber, o proveitosos como meio 
para o regular desenvolvimento do 
espirito. O curso complementar 
continua a mór parto dos estudos 
do curso geral o perfaz o trabalho 
de desenvolvimento do espirito. 
Os dous cursos, juntos, Jministram 
o preparatório para a instrucção 
superior. 

0 curso geral comprehendc as 
seguintes disciplinas : 

1.» I.ingua c litteratura portu-
gueza ; 

2." I.ingua latina ; 
:)." I.íngua franceza; 
i.* I.ingua ingleza ou allemã; 
ü." (ieographia e historia, com 

especialidade a dc Portugal ; 
(í.» Arithmetica, algebra elemen-

tar e geometria plana ; 
.• Elementos de liistoria natural, 

de pbvsica e de chimica. 
8.* liesenho. 
0 curso complementar abrange as 

seguintes disciplinas : 
1.» I.ingua e litteratura portu 

gueza; 
2." I.ingua latina ; 
:t.« I.ingua allemã ; 
4." (ieographia e historia ; 
!>.* Algebra, geometria no espaço 

trigonoinetria e cosmographia ele-
mentar ; 

0.» Physica, chimica c historia 
natural; 

7.» Philosophia. 
Estas disciplinas distribuem-so 

pelos diferentes annos ou classes 
dos lyceus, de conformidade com 
um quadro, scicntiflcamente orga-
nisado, que designa o numero de 
horas delicção semanal destinadas 
em cada classe a cada disciplina. 

Os exames são das seguintes es 
pecies : de passagem de classe, de 
sabida do curso geral e de sahida 
do curso complementar, permittin 
do-se. em casos especiaes, exames 
de admissão a classe e de admissão 
a disciplina. 

Eis, muito por alto, a reforma, 
que obedece á orientação pedagógi-
ca dos paizes mais adeantados em 
muteria de ensino. 

Uns tantos professores, que ga-
nhavam a vida preparando meni-
nos para fazerem exame ; uns 
tantos paes, que queriam vêr os 
mesmos meninos o mais de pressa 
possível bacharéis; e uns certos 
negociantes e trampolineiros de li-
vros de ensino,—essa gente está des-
apontadissima. 

Os prograinmas de ensino das 
differentes disciplinas de que se 
compõi a instrucção secundaria 
foram formulados pelos nossos ho-
mens mais competentes, como Jay-
ine Moniz, Adolpho Coelho, Augus 
to José da Cunha, Alberto (iiraril 
etc. e os compêndios que tém de 
ser adoptados foram escolhidos, cm 

concurso, por uma commissão de 
professores dos mais dístinetos. 

Não ha duvida de que a reforma 
difllcultará Immensamente o acces-
so ao bacharelado, mas é essa, no 
meu humilde parecer, uma das suas 
grandes virtudes. 

Em Portugal ha a mania da aris-
tocratisaçáo do indivíduo e do re-
baixamento da classe. 

Em trabalho notabilissimo, ha 
dias publicado,—o seu relatorio 
como provedor da Santa Casa de 
Misericórdia do Porto—diz o meu 
illustrc amigo sr. conselheiro Wen-
ccslau de l.ima : 

«Sc o filho de um sapateiro ma-
nifestar as menores aptidões, se não 
fúr de todo destituído de intclli-
gencia, o pae pensa immrdiata-
mente em o retirar da profissão e 
em fazer dclle um lettrado. 

Com este systema, as classes pro-
duetoras ficam com a ralé, apenas 
com os inhabeis : a classe depri-
ine-sc, porque lhe retiram tudo 
quanto possa ter ile bom, para 
constituir um parasitismo, nem sem-
pre brilhante, o funecionalismo e 
os tristes tléclasscs, eternos preten-
dentes do que jámais conseguem, 
fermento de descontentamento que 
tanto se nota na sociedade portu-
gueza. 

...Em Portugal não ha uma casa 
industrial 011 commercial que dure. 
Itaro attinge a terceira geração. 
Com a menor aptidão dos filhos e 
a mais leve economia dos paes, 
faz-se um bacharel; e quantas ve-
zes se não invoca a baixa extrai-
ção do rapaz para que os lentes 
ajudem a fazer um mau doutor.» 

Aqui está a melhor resposta ao 
grande argumento que até agora 
surgiu contra a reforma : o de dif-
flcultar a conquista do cumulo ! 

Aos que acham excessivo o pe-
ríodo dc 7 annos dedicado ao cur-
so dos lyceus, pódc responder se 
que o plano clássico franccz vigen-
' conta 11 classes, que na Prússia 
e, ein geral, 11a Allemanha, o gym-
nasio o o real gvmnasio contam il 
classes distribuídas por '•> annos e 
([ue na Italia o curso completo 
gymnasio e lyceu) conta S annos. 

ijuanto á alienação dc que exis-
tem matérias que se prolongam 
ndeíinidamenle, como o portuguez 

o latim, responde com vantagem 
auetor da reforma: 
«A língua latina e a lingua pa-

tria são fundamentaes na organisa-
ção do plano. 

Em França, o ensino do franeez 
principia 11a classe preparatória 
!».•) e vai até o nono anno do cur-

so. Na Allemanha, o ensino do alle-
mâo começa na ciasse 11.* l . "anno 
do curso) e conelue na classe de 
I.* superior (9.» anno do curso). 
Na ftclgica, o ensino do franccz 
principia na 7." classe e extende-
se até á t.*. Na Italia, o ensino do 
taliano realisa-se em todos os s 

annos. A regra preceituada pelos 
ledagogistas é—gue o ensino ila 
ingua materna deve ter cabimento 
em Iodos os annos do curso. E com-
prehende-se o porque. 

(Juanto ao latim, que é para nós 
de superior importancia, e, se lhe 
não acudirmos, estará extineto den-
tro em breve, cahindo como cahiu o 
grego, podemos ap|>ellar paraana-

I N V O C A Ç À O 
Praza a Deus que a sã doutrina 
(Jue nesta casa se ensina 
A alma nos esclareça ; 
(Jue esta luz tão pequenina 
Cresça por grai-a divina 
Até que etnflm resplandeça. 

A alma, como o diamante, 
Sendo polida, é brilhante : 
Em bruto não luz, não brilha, 
Não se distingue da terra, 
Não descobre a luz que encerra, 
Não mostra de quem é (ilha. 

I l u i l . l l t i o m l o l f i * d e t o r r e l n T e l l e . 

Correia Telles, o eminente júris 
consulto, morava em uma casa 
que tinha annexa uma quinta. 

I in dia, estava no patco, de cn-
xó nas mãos, a fazer os dentes dc 
uma grade. 

— Está eá o senhor 7—pergunta-
lhe um consulente que chega, que 
náo o conhece e que o toma por 
um criado. 

—Talvez esteja. Talvez era uma 
palavra da predilecçáo de Correia 
Telles.) 

—Então leve-lhe lá este papel ; 
o seu trabalho não perde com isso, 
porque vai muito mal feito ; se você 
quer, emquanto espera a resposta 
a consulta, eu vou trabalhando. 

—Pois vá. 
0 consulente tomou a enxó e o 

dr. Correia Telles foi para o es-
criptorio, donde voltou dahi a 
pouco, trazendo a resposta. 

—Então quanto diz lá o dr. que 
é isto ? 

—Diz que não é nada. Eu res-
pondi á consulta e o sr. arranjou 
o ensinho : barqueiro náo paga a 
barqueiro. 

Outra vez, entra-lhe no escripto-
rio um consulente com ares'de 
pimpão e que, antes de o man-
darem sentar, se senta, dizendo : 

—Sempre ouvi dizer que em casa 
de advogado tanto se paga de pé 
como sentado... 

Pouco depois, Correia Telles en-
trega-lhe a resposta á consulta. 

—Quanto é 
—Doze vinténs ; seis pelo pare-

cer, seis pelo assento. 
V. DE S. liOAVETUIU 

Exposição Parreiras 
Em consequencia do dia hiber-

noso de hontem, em que o eco 
despejou constantes aguaceiros so-
bre as ruas enlameadas, manten-
do-se, a tarde inteira, a luz opaca 
das camadas aquosas interce-
ptoras do sol, guardámos para hoje 
a nossa visita á exposição do no-
tável paizagista, pelo receio de pre-
judicarmos a primeira impressão 
coma má catadura do tempo. 

As carrancas põem-nos de mau 
humor... 

Do resultado da visita de hoje e 
das subsequentes que fizermos ao 
salão-concerto da 1'iiuticra, onde o 
artista installou desta vez a expo-
sição, dará minuciosa noticia o 
critico das artes do desenho, desta 
folha. 

—A exposição estará aberta todos 
os dias, das lu horas da manhã ás 
!) da tarde. 

logo testemunho, além de outras 
razões. 

Na Allemanha, o seu estudo oc-
cupa todas as classes dos '.1 annos 
do gymnasio ou real gvmnasio, na 
Bélgica, todas as 7 classes do curso 

reco-latino ou latino, na Italia, to-
os os 8 annos do seu gymnasio 
lyceu. Em França vai desde a 

divisão da grammatica até á de rhe-
torica, num plano que inclue o gre-
go, ou seis classes de latim e cinco 
classes da lingua hellcnica. 

0 latim é a lingua antecedente 
da patria, é a fonte, é a origem. 
A mãe deve acompahar a Iliba.» 

Acérca da estranheza de não 
haver preponderância dc certas ma 
terias,segundo o curso superior que 
se deseja seguir, diz o sr. conse-
lheiro Jayme Moniz : 

«0 fim principal do ensino se-
cundário é o desenvolvimento do 
espirito por meio de determinado 
saber liltcrario e seientifleo. Já isto 
íxcluc (liversidades. A habilitação 
para o ensino supurior está depois 

pôde com facilidade eonter-se 
na unidade. 

A divisão a que se allude tem 
inuitos inconvenientes. Onde exis-
tia, toda a gente clamava contra 
cila. Abrir duas direcções desta 
natureza no espirito da inocidadc, 
ou estabelecer a separação, é cousa 
considerada hoje pela sciencia so-
cial como um perigo. Não ha mais 
nem menos lettras, não ha mais 
nem menos scicncias, para o tra-
balho privativo da instrucção se-
cundaria. A sociedade moderna 
anda já combatida de tantas cau-
sas de fragmentação ou scisão, que 
muito convém não augmental-a. 

Aos motivos que ficara expostos 
se-me-ia fácil addicionar outros 
em favor da organisaeão una, náo 
sendo o menor a faculdade, que se 
deixa ao alumno, dc escolher car-
reira, quando já tem completado o 
curso e conhece de perto a pró-
pria aptidão c vocação. Isto dc 
coinpellir os rapazinhos á escolha 
de profissão, no principio ou a meio 
dos estudos, sobre compulsivo de 
mais, é freqüentes vezes um gra-
víssimo prejuízo para as familias e 
um damno irreparavel para as vi-
ctimas do systema. 0 primeiro esta-
belecimento de ensino secundário 
da Allemanha é o gymnasio, que 
abre entrada a toda a instrucção 
superior. Pois bem : náo eonta di-
visão alguma. E tém razão os al-
lemãcs. Todavia contam-sc ainda a 
seu lado os francezcs, os belgas, 
etc., etc.» 

Pelo que deixo exposto, creio po-
der o lúcido espirito do leitor ava-
liar a importancia e o alcance da 
reforma da instrucção secundaria 
era Portugal. 

« e r a o . d r J o i o de D e n . 

Fundou-se ultimamente cm Bra-
ga uma escola que, cm homena-
gem ao grande lyrico portuguez, 
tomou o nome ao—lniíituto João 
de Deus. 

O poeta, agradecido, acaba de 
mandar estes delicadíssimos versos 
para serem cantados pelos alumnos: ral 

Esteve gravemente enferma cm 
Cintra a exina. sra. D. Cecília de 
Assis Brasil, virtuosa esposa do 
nosso ministro cm Portugal. 

Teve 11111 aborto, sobrevindo-lhc 
a febre puerperal. 

A' data da partida do Xile, acha-
va-se livre de perigo. 

As duas rainhas mandaram por 
vezes saber do estado da enferma. 

0 sr. dr. Assis Brasil mostra-se 
muito penhorado pelas provas de 
estima e apreço que lhe foram da-
das durante a doença da suacxma. 
esposa. 

Telcgramma dos prêmios maio-
res da Grande Loteria Sacionai 
extrahida hontem : 

15138 100:1)008 
2»'j:i 20:000)) 

7«:>29 !i:000g 
:Í:I28« 2:000{J 

O terceiro prêmio, de li contos, 
foi vendido pela agencia de Júlio 
Antunes de Abreu. 

ARTE 

Os srs. Umb igo da Costa Santos 
e João lieis da Costa organisarain 
uma sociedade coinmcrcial sob a 
razão social de Costa Cv Santos, 
para a venda de livros por atacado 
e a varejo. 

Mil prosperidades. 

Desapparei imcnlo. 
Da rua do Dr. Telles, 11. :il, (les-

appareeeu, na noite de hontem, o 
negociante Manoel dos Santos Moi-
ta, alli estabelecido com negocio 
de molhados. 

O I." delegado do Braz mandou 
guardar a casa por praças dc poli-
cia e officiou ao juiz da 1.* vara 
commcrcial, para proceder á arre-
cadação. 

Soubemos á ultima hora que 
aquelle indivíduo está pronunciado 
na !>.* delegacia, pelos crimes de 
odensas á moral c de ferimentos. 

As 21 jóias que Ouvis hoje pela 
primeira vez, ue seguido, náo se 
deixam analysar nos pom os minu-
tos em que tomo a liberdade de vos 
aborrecer cora minha pobre prosa. 

Os maiores músicos, profundos 
críticos, escreveiaiíl paginas arden-
tes de eathusiusmo sobre os Estu-
dos de Chopin. Schumann, depois 
de ter esplendorosamente analysa-
do a Op. 2:;, concilie, atirando a 
penna para um lado : Wuzu der 

'orle-para (jue fazer palavras .'» 
—Steplieu lleller não sabia apontar 
quacs os mais hellos trechos. I.iszt, 
o interprete insuperuvel de Chopin, 
chama-o crcador do gênero. 

Saibam, pois, que Chopin tinha 
20 annos, não subira ainda de 

sua terra, a Polonia, e já os pri-
meiros Estudos estavam escriptos. 
Em uma carta escreveu • lie : "Estou 

impondo Estudos á rainha moda. < 
Cito um faeto inuito conhecido. 

Em 1831, Yarsovia, a grande mas 
desventurada capital da Polonia, 
cahiu nas mãos uos russos. Chopin 
tinha 22 annos, ao receber a terri-
el noticia em Stuttgart. Compóz 
ntáo o ultimo Estudo da Op. 10. 

Chamou-lhe o »EÍtudo da Itevolu-
io». E' um poema. 
Pouco depois estava clle em Pa-

ris, conheceu de perto I.iszt, a quem 
dedicou a Op. 10; .mais tarde dedi-
cava á eondessa d'Agoult, a grande 
amiga de I.iszt, fonliecidano mun-
do Iittcrario pelo pscudonymo de 
Daniel Stern, a Op. 2ii. 

Podem-se executai-os Estudos (le 
Chopin na ordem cm que estão 
impressos? ijue duvida! As tona-
lidades, por exemplo, são das mais 
próximas : 11. I cm dó maior, 11. 2 
em lá menor, n. :i ein mi maior, 
11. '» em dó sustenido menor, etc. 

A proposito do caracter e do va-
lor esthetico dos Estudos de Cho-
pin, I.iszt dizia : ' 

"iju importe le sujet'? N"est ce pas 
1'idée quon en lait jaillir, l éniotion 
qu on y fait vibrer qui 1'éléve, 1 en-
noblit et le grandif.' (Jue de mé-
lancolie, que de flncssc, que de 
sagacité, que rlart suitout dans 
ces chels-d muvres de l.a Fontaine, 
dont les sujets sont si familiers et 
les titres si modestes ! Celui d Étude 
l'est aussi; pourtant les morceaux 
de Chopin qui le portent n'en res-
teront pas moins des types de per-
fection, dans ún g.-nr'- qu'il a créé 
et qui releve, ainsi que toutes ses 
o-uvres, de 1'inspiralioii dc son gé-
nie poétíque. C'est par le sentimeut 
qui déborde de toutes ces (civres 
( judies se sont répandlies et po-
pularisées: sentiment romantique, 
eminemment indivíduo!, propre á 
leur auteur et profomK-ment sym-
pathique, non seulenient á son 
pays, Ia Polognc, qui lui doit une 
illustration de plus, inais á tous 
ceux que purent jamais toucher les 
infortunes de revi! et les attendris-
sements de 1'amour. De sourde: 
eoléres, des ragos étoullées, se ren 
contrent dans inaints passagos di 
ces duivrcs. Plusieurs de ses Etu-
des dépeignent une exaspératiou 
concentrée, un déscspoir tantót iro-
nique, tantót hautain. 

Chopin était en proie à un de 
ccs mais qui, erapirant d année eu 
année, Ia enleve jeune encore. 
Dans les produetions dont uous 
parlons, on retrouve les traces des 
(louleurs aigues qui le dévoraient, 
comme on trouverait dans un beau 
corps cellcs des grilfes d'un oiseau 
de proie. Ces rnuvres ccssent-elles 
pour cela d étre belles '.' l.'émotion 
qui les inspire, les formes qu olles 
prenuent pour sexprimer, ces-
sent-elles d appartenir au domaini 
du grand art '.'—Non—eette émo-
tion, étant d une pure et chaste 
noblesse dans ses regreis navrants 
st son irréinédiable désolation, 
ippartient aux plus sublimes inotils 
du coMir hiimuin; son expression 
lemeurc toujours dans les vrais 

limites du laugage de I art, n'nyant 
jamais, ni une velléité vulgaire, 11 i 
1111 eri outré et théatral, ni une 
:ontorsion laide.» 

A ilha da Trindade. 
Diz uma vária, do Jornal de an-

tc-hontem : 
»Disseram-nos que a questão da 

ilha da Trindade teve a solução 
prevista. 

O governo de S. M. Itritannica 
restitue-nos a ilha, certo de ser cila 
territorio brasileiro. Ein seu regres-
so da Ilha Crande, se bem estamos 
informados, como suppomos, o sr. 
presidente da llepublica terá co-
nhecimento oflleial da resposta do 
governo hritaunico ás reclamações 
que lhe dirigiu por intermédio do 
sr. ministro das llclaçóes Exterio-
res.» 

Falleceu era Braga o sr. Siináo 
José Comes Ferreira, negociante da 
praça do Porto. 

Communieou se á Câmara Muni 
cipal de Brutas que já foi, pela 
Directoria do Serviço Sanitário, pro-
videnciado sobre a remessa dos 
dcsiufectantcs que solicitou. 

Será nomeado agente, do correio 
de S. Carlos do Pinhal, neste Es-
tado, o sr. Cândido Fenaz do Ama-

A variedade dos tlionias é mara-
vilhosamente rica. E isso (pie (le-
veis ouvir com a maior attençáo, 
estimadas aluuinas. 

Analysar cada Estudo é trabalho 
que fazemos em casa durante as 
nossas licções (sempre curtas dc 
mais, náo é assiin 1. 

Não posso, porém, resistir ao de-
sejo dc chamar vossa attenelo 
para os últimos .'I Estudos da ilp. 

0 11. 10 é um verdadeiro pan-
demônio, entreeortado por um de 
licioso, sublime Intermezzo. o n. 

I desenvolve 11111 só tliema de 2 
compassos, beethovcniano. O phan-
tastico 11. 12 dá idéa da força gi-
gantesca do proteiforrae poeta do 
piano: Chopin. 

E assim acaba essa admirável 
colleeçáo de pequenos poemas. 

Na terceira parte teremos dous 
Estudos de terças c sextas: a valsa 
em ré bemol tão conhecida, trans-
cripta brilhantemente pelo assom-
broso pianista-mWuoie Moritz Ito-
senthal.e o Estudo em fá menor, 11.2, 
da Op. 23, transcripto pelo grande 
compositor moderno Brabins. 

De Brahms é também a transeri-
içào do celebre movimento perpe-
lio de Wcber : elle transportou as 

passagens de velocidade para a inão 
esquerda. 

Este genero (li- transeripções é 
inuito discutido. Em todo caso, ha 
evidentemente utilidade em co-
nheccl-o. 

Os compositores, á medida que 
vão publicando suas musicas, nu-
meram-nas. E' assim que, por exem-
plo, a Sonata Pathctica chama-se 
a Op. 13 de llccthoven. Agora, unia 
particularidade, digna de. ser men-
cionada, é que Brahms não nume-
rou estas peças. 

Passemos a lutar da Op. 33: tlie-
ma de Puganini, com variações. 

Brahms nasceu em Hamburgo, 
em 1833, quando Chopin c Mcn-
delsson eram já moços de 2> an 
nor, Scliumanti, de 23, I.iszt, du 22 
e Thalberg, do 21. 

I (Juando Bialiuis chegou á edade 

de 18 annos mais 011 meilOff, Bprt;-
sontou-se. a Sehumanu, então cti-
tico realmente temível, o tocou-lhe 
as próprias composições : sonatas, 
serenatas, variações, etc. 

Scluloldiin, arrebatado, chamou 
sua mulher, s u a digna e genial 
companheira, Clara, ainda viva ein 
Frankfurt amm Main, na Allemanha, 
exclamando : «Venha, venha ouvir 
que musico extraordinário acabo de 
descobrir neste instante». E repetia : 
•Mas são todas syuiphonias colos-
saes, suas composições, caro moço. 
Toque ainda, toque ainda mais». 

Entre outras cousas, llrnlims to-
cava Bacli, Beethoven inteiro de 
eór, de cór transpondo fugas, em 
qualquer tonalidade. 

Ha tres especies de variações : 
As do simples vácuo, ornamento 

sem valor artístico ponderável, como 
as variações dos incrivelmente nu-
merosos proseguidores de Thal-
berg Verdadeira calamidade. Os 
processos que ollos empregam ain-
da boje são sempre os mesmos, 
eslcreotypados : intermináveis es-
calas, arpejos, trinados, notas re-
petidas. A idéa nulire ou banal, 
casta ou peccadora, duetto de amor 
ou tempustade, tudo se vé sempre 
rodeado das mesmas notas para-
s.vtas—marlyrio dos ouvidos bem 
educados. 

2.* espeeie : as variações de valor 
artístico, onde a idéa se ouve in-
cessantemente, como em muitas de 
Beethoven, por exemplo, no l argo 
da Sonata appassionatn, na Sonata 
em lá bemol, da marcha fúnebre. 

Beethoven era de força extraor-
dinaria nesta e na 3.* espeeie dc 
variações, onde a idéa fundamen-
tal quasi (pie náo se reconhece 
mais. 

E da 3." espeeie são as variações 
sobre um tliema de Paganini, a 
Op. 33 de Brahms. 

Convém, pois, saber que Brahms 
é neste genero de composição, corno 
Beethoven, dc força uescómmunal. 
Nisso elle é mesmo o mais forte 
do todos os contemporâneos, não 
excluindo Mendclssohn, nem Schu-
mann. 

Sereis o que elle faz do simples 
mas brilhante tliema (lo diaholico 
Paganini, o excepcional violinista. 

Dililceis são estas variações, por 
causa das innumeras novidades te-
chnicas inventadas por Brahms— 
novidades (pie como sempre fa-
zem sacudir a cabeça aos conser-
vadores intolerantes e aos esque-
cidos das palavras de Wallenstcin: 
//ei' trcisl ist cs, der sirji den Koer-
per liaut. 

0 espirito plasma o proprio cor-
po á sua imagem. E, no nosso caso, 
diz Vogcl: J)cr Geisl ist rs, der 
sirh itic lliinil dienslhar niachl. A 
mão deve obedecer ao espirito. 

Mas que importa a llrahms se 
aualquer pianista lhe acha diffictil-
dades rhythmicas demais, que suas 
mãos não são bastante grandes, 
que deve adquirir novas sonorida-
des, se os trinados de i . " c !<." de-
do são quasi impossíveis, emquan-
to o !.", 2." e 3." dedo extendi-
dos demasiadamente executam ou-
tros desenhos, se as oitavas glis 
si'es custam sobre o teclado mo-
derno .' 

Brahms também não escreve para 
todos. 

(Juem pôde o quer comprchen-
dcl-o, estude profundamente os 
seus processos, eduque suas mãos, 
imite aqui o violino, lá toda a 
orchestra, assimile seus variadissi 
mos quadros phantasticos, seu hu-
mor ine.xgottavel, reproduzi ndo-o 
com toda a convicção, com con-
sciência, com todo o enthusiasmo 
de sacerdote da arte, e chamará 
assim ao redor do gigante os que 
sempre desejam educar mais o mais 
o seu intellecto, gosardo bellosob 
novos aspectos. Deixem os outros, 
deixem os que vão sempre de va-
garinho, cautelosos, exclusivistas; 
deixem os que se deliciam cora 
frágeis operetas e com umas ope-
ras em que o melhor, o menos fal 
so, é o papelão dourado da sccna; 
deixem-nos dizer e pensar o que 
quízerem. 

Queridas aiumnas. Estas aulas 
não vos podem absolutamente fa 
zer mal. Quando vos aconselho a 
frequentnl-as, é porque procuro o 
vosso bem. 

Não nos reunimos aqui para mos 
Irar (pie só nós sabemos, o que se 
ria, pelo menos, ridículo, mas para 
nos incitarmos mutuamente ao es-
tudo sério, a instruir nos sempre 
uin poucocliinho mais. 

Cada uma de vós, porém, não 
deve contentar-se só em ser pu-
blico assíduo; prepare-se cada uma 
e venha tocar ou cantar nestas au 
Ias familiares umas peças do seu 
repertorio. O publico de amigos 
svinpalhicos que vem ouvir-nos 
nunca vos ha de ter om menor 
conta. Todos vos escutam com aca-
tamento, com deferencia, os proüs 
sionaes em primeiro logar, pois 
(|ue elles sabem como a Arte é dif-
llcil e de quantos carinhos, de 
quantos cuidados é preciso rodear 
as tenras plantas, para cilas mais 
tarde adquirirem força e darem 
bons fruetos. 

Quanto maior o numero dos ama 
dores, que procuram instruir-se 
seriamente, tanto mais importante 
será o progresso, o adeautamento 
geral. 

Assim é que eu o entendo. Esta 
é que é a escola. 

A' cxma. sra. Alice Serva, uma 
das mais assíduas aiumnas da cs 
cola, que teve a bondade de acce 
der a meu pedido e executar 1111 
1 í.l." aula o prograiiinia inteiro (la 
refa das mais importantes;, e ás 
pessoas aqui presentes, agradeço 
pcnhoradissiino. 

Pelo nosso Estado 
S Alt TOS 

Os moraddrcit d.is casas da rua 
n Constituição queixarara-se á 

imprensa local con(r/l o mau estado 
111 que se encontram o» exgotto» 

naquellc ponto da cidade. 
Pftreco-nos de todo o ponto jusl.i 
queixa, pois o verão não esta 

longe e toda a gente sabe que 
rande numero de moléstias sr. 

contraem na absorpção dos gazes 
110 os exgottos desprendera. 
Depois, Santos já tom a febre 

ainarella durante o verão '.... 
—A' praia da Conceição de Ita-

liaem estão reservadas as inai(»es 
glorias zoologicas. 

\lém dc vários faetos mais ou 
menos similhantes, lemos a regis-
rar agora o apparccimcnto alli 

de uma costolla de cetáceo de 29 
metros de comprimento ! 

So, não fosse o receio de lios tor-
narmos enfadonhos,havíamos do fa-
zer aqui uiu calculozinho para 
acharmos o tamanho total da enor-
ulissima baleia. 

Safa 
—O inspector da Alfândega revo-

gou a portaria que piohibia a en-
trada naquella repartição fiscal u» 
despachante sr. Antonio dc Olivei-
ra lloza. 

-Era alli esperado hontem, dc 
regresso de sua viagem á Europa, 
o sr. Antonio Alfredo Vaz Cerqui-
iilio, acreditado negociante da-
quella praoa. 

—Já foram iniciados alli os Ira-
tallios de assentamento das linlias 

duplas da S. Pauto ílailirag. 
Este lacto deve encher de júbilo 

commercio das duas cidades 
mais importantes do Estado. 

Falleceu no Alio da Serra um 
filho do sr. Josepli Wilbamson, 
cheio dos engenheiros da estrada 
de ferro ingleza. 

CAMPMAS 

Itelativamentc aos confiicton na 
fazenda da liua fitperança, a que 
hontem nos referimos, temos a nt-
ticiar que, com a chegada da foi -
ça, os desordeiros fugiram, sendo, 
porém, presos pouco depois e des-
pedidos da referida propriedade 
agrícola. 

Apenas se registrou um ferimen-
to na pessoa de um preto chamado 
Slyseo. 

-O nosso collega do Diário re-
fere-se em longo artigo á philan-
rthropica idéa da fundação nas cre-
ches, pedindo o auxilio das almas 
corapassivas eui favor da institui-
ão infantil, que tantos serviços vai 

prestar. 
«eproduziraos tres paragraphos 

do mimoso artigo, referentes ao 
jornalzinho Creches, o qual é prova 
•vidente das bóas intenções que 
animam o prezado collega : 

Esperavaraos nós uma festa ou 
espectaculo para a venda de que 
amavelmente lomos encarregados. 
Não queremos, porém, adiar a occa-
sião da nossa cidade manifestar os 
seus sentimentos de caridade, que 
foram sempre os seus mais syin-
pathicos característicos, e desde, 
lioje o numero do jornal hijou, em 
que eollaborou a elite do nosso 
mundo litterario, lica á venda no 
escriptorio da nossa folha. 

E especialmente para as carido-
sas almas femininas que appclla-
inos, é a ellas que mais directa-
mente pedimos o concurso valioso 

protecçáo ás crianças desampa-
radas. 

E sabemos que náo será feito em 
vão o nosso appello, porque gran-
des testemunhos dc philanthropia 
tém sido dados sempre por esta 
grande, terra campineira, que, como 
poucas, tem sabido acudir aos des-
validos.» 

Mil agradecimentos. 
TAL'«ATÉ 

O sr. Arthur Vieira, um dos mais 
dedicados auxiliares da brilhante e 
utilissima sociedade musical Carlos 
domei, recebeu dos seus amigos e 
admiradores as provas mais signi-
ficativas do quanto apreciam as 
qualidades que o exornam. 

Os soeios do referido Club, reu-
nidos 110 salão da Sociedade, oflts-
rcceram áquelle sr. uma rica batuta, 
orando por essa oocasiáo o sr. João 
'oniia. 
E111 seguida houve lauto banquete 

e concerto pela orchestra do Club. 
—No salão da Camara Municipal 

reuniram se grande numero de pro-
fessores e professoras do districto, 
alim de aceordarem nos meios de 
festejar o encerramento das escolas. 

— E esperada alli a Companhia 
Japoneza, que trabalhou aqui 110 
S. José. 

— m m • 
Foi medicado hontem, ás 7 1/2 

horas da tarde, na policia, em uma 
enorme brecha que apresentava na 
cabeça, um devoto de Baccho. 

I.ucinda Simões, afinal, sempre 
conslitue empreza para explorar o 
theatro da rua dos Condes, de l.is-
bón. 

A peça de estréa será a iiadome 
Saiu-tiéne, de Sardou, traduzida 
por Moura Cabral. 

Esta peça teve em Paris um suc-
cesso colossal. 

Além da Aliutame Sam-Gcne, l.u-
cinda conta pór em scena durante 
a cpocha próxima o Jjcmi-uwndc, 
Moustrur le direcleur, 1'etitei mar-
quei qu'j se representa na Oomé-
tlie Frunraite, e um drama origi-
nal do sr. Murccllino de Mesquita. 

Prisão. 
Polo I.» í ibdelegado do Braz, 

capitão Bocha l.eite, foi hontem 
preso Crrolo Sebastião, ua rua do 
(íazometro, por haver coiniuetlido 
um attentado contra a moral. 

Solicitou-se ao sr. srcretaiio da 
Fazenda que mando pagnr ao ins-
pector saniUirio dr. Cualter Pe-
reira a quantia dc 01$, importan-
cia de diarias 11 que tem direito 
pelos serviços prestados em com-
miscão em S. Jcsé do llio Pardo. 

Ordem Terceira de São Fruncúeo. 
No próximo domingo, ás H ho-

ras du manhã, celebrar-se á no tem-
plo daqurllu Ordem a missa do Es-
pírito Santo, estatuída pelo respe-
ctivo compromisso como aeto pré-
vio á eleição da nova mesa adoii-
nistrativu, a qual se verideará no 
consístorlo du Ordem, ao meio-dia, 
sendo convidados todos os irmãos. 

A Associação dos jornalistas e 
homens dc lettras do Porto nomeou 
o dr- Magaliiftes l.íma, director d o 
Século, para a representar 00 Con-
gresso Internacional de impren.a 
que ee iraiira em (tordeaux, de 13 
a <7 do corrente. 



O ^ M M I M A Í Ú O K S . P Á Ü Í L O 

Edições do ata folha, à venda em 
a o i » i offlcinaa: 

A H I S T O R I A . D A R E V O L T A 

t exemplar . 
tO ditou. . . . . 

4 I O M 
n í w r a 

M I S T É R I O S DA C O R R E C Ç Â O 

S n h r A O P o ^ r n l t a mciro logar, o reo Jorge Moreira 
I 9 U U X C « , X \ C V U i t c l C l ! 3 a r i a e Cusaao do crime de rou-

bo. 
Defendido pelo dr. Ayraberé, ío i 

conderaiiaelo a uin anno, um mez 
e quinze dias de prisão o ao paga-
mento de 8 3 l 0 'o do valor rou-
bado. 

Em seguida foi submettido a jul-
gamento Joaquim Anastacio, aceu-
sado do crime de ferimentos leves. 

Também foi defendido pelo dr. 
Ayraberé, sendo absolvido por una-
nimidade. 

A o p u b l i c o 

[Continuação) 

1 exemplar . 
* • ditos. . . . 

a ( soo 
t o t o o » 

N O T A S D E Ü M R E V O L T O S O 
fl exemplar I l o o o 

dito* S « : 0 » 0 
Ramettom-so pe lo cor re io , f r accos 

de porte. 
otft TB>:S, i o i o a o 

A Secretaria do Interior partiei 
pou á Gamara Municipal de N. S. 
dos Hemudios da Ponte do Tietê 
que o mandato dos vereadores e 
juizes de paz eleitos no primeiro 
triennio só termina no dia 7 de 
janeiro de 1800 (artigo 28 da lei n. 
16, de 43 de novembro de 1891). 

Os novos eleitos para o futuro 
triennio só podem tomar posse 
naquella epocln, no anno seguinte 
ao da eleiçio (§ 2.® do art. 101 do 
regulamento u. 20, de 0 de leve 
reiro de 1892). 

Para as Camaras poderem cele-
brar as respectivas sessões, no 
caso de falta ou impedimento de 
seus membros, deverão ser chama 
dos os iramediato-s em votos iS 
do art. 0.® da lei n. 10 citada) 

Sahirara de Lisbúa, segundo tef-
legramma aos srs. A. Fiorita & C.,, 
os seguintes vapores com imini-
srrantes, por conta do governo des-
te Estado : Espaijne, com 483; Gua-
hyba, com 170; Tomar, 231 e Cha 
rente, 135. 

Foi approvada pelo governo a 
nomeação de 1). Antonia Augusta 
<io Amaral, em substituição á pro-
fessora da 2." escola da cidade de 
Hotucatú, que se acha no goso de 
licença. 

Desinfectorio em Santos. 
Segue hoje para Santos o dr. 

secretario do Interior, o qual, acom 
panhado do sr. William Speers, 
superintendente da Companhia ln 
glcza, vai escolher local para or-
«anisação de um desinfectorio ccn 
trai, que auxilie cabalmente os 
meios preventivos contra a invasão 
da fobre amarella, na próxima es 
taçâo calraosa. 

O dr. Alfredo Pujol agradeceu tl 
Camara Municipal do Carmo da 
Franca as felicitações que lhe fo-
ram dirigidas pela sua nomeação 
para secretario do Interior. 

A 21- do passado, primeiro anui-
vcrsario da morte de Oliveira Mar-
tins, celebraram se, ein Lisbóa e 
no Porto, diversas missas por in-
tenção do illustre escriptor. 

A Secretaria da Agricultura au-
c 'o 'isou a Superintendeucia das 
Cbras Publicas a mandar um dos 
seus profissionaes fazer o orçamen-
to das obras necessarias na estra-
da que de Jaboticabal vai ã villa 
do Bebedouro. 

Portugal em França. 
O illustre escriptor franesz lírinn' 

fiaubast publicou, era um dos últi-
mos números de L<i lievue Man-
che, um bello artigo critico sobre 
o uolavcl poema de Eugênio de 
Castro—San ramor. 

Fazendo justiça ao grande talen-
to do poeta portuguez, augura lhe 
um grande futuro. 

O artigo de Rrinn'Gaubast 
acompanhado do retrato de Eugê-
nio de Castro—o pontifico da no 
vissima geração litteraria do Por-
tugal. 

O governo nomeou uma commis 
são, composta dos srs. Antonio de 
Toledo Piza, director do Archivo 
Publico ; Orville Derhy, director da 
Commissão Geographica; Antonio 
Francisco de Paula Souza, director 
da Escola Polytechnica; José Vi 
cente de Azevedo, lente de geogra 
phia do (iyranasio ; e Luiz Augusto 
Correia Galvilo, lente de geogra 
phia da Escola Normal, para colli 
gir, organisar e publicar os traba-
lhos e documentos relativos ã Ri 
bliographia Geographica dc Sâo 
Paulo. 

Devia inaugurar-sc em I.isbòa, no 
dia 1." do corrente, a estação do 
caos do Sodré, para o serviço da 
linha férrea a Cascaes. 

Visita. 
Hontem o dr. secretario do In-

terior, acompanhado pelo dr. Silva 
Pinto, director do Serviço Sanita-
rio, visitou o Instituto Uactereo 
l o g i c j . 

A reforma administrativa e ju li-
cial emnrehendida pelo governo 
portuguez tem provocado agita-
ções locaes—sem alcance, aiz o 
nosso correspondente. 

O sr. Justino de Ilaere foi hon-
tem exonerado do cargo de se-
cretario da faz mda de São João 
da Montanha. 

l ^ F O R f t l A Ç O E S 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dus exames do hontcui 
HISTORIA DO UIU3IL 

Distincçclo 

Guilhernio Barbosa Sandovllle. 
Plenamente 

José do Barros Brotero, Luiz Beno-
dietn Rodrigues do Andrade, Francisco 
da Silva Campos. 

Simplesmente 
Antonio R. dos Santos Filho, P.-crü 

Nacarato. 
—Nao compareceram 3. 

HIST1HIA USIVER 'AL 

Simplesmente 
Enrico Doria do A. Goo', Mirio 

Freire, João do Amaral Campos. 
—Levantarnm-so 11. 
— Nao compareceram 4. 
—Ilojo, serão chamados a prova 

ora!: 
HISTORIA DO UILASIL. 

(,1's 8 horas) 
Luiz Doralciano da Concoiça?, Os-

car Americano do Caldas, JoSo L . 
Pereira do Mendonça, Antonio da Ro-
cha B. Pereira. Manool do Toledo Sil-
va, Júlio Azambuja. Aibortino Capol-
lano, Juvonal da Silva ÜuimarSos. 

UISTCRIA UNIVERSAL 
U's 8 /toras, segunda c ultima 

chamada) 
Luiz Poreira Barretto, Leoncio Quei-

roz, Augusto do S i Mendes. Antônio 
Ribeiro dos Sant s Filho, Felix Pas-
tana, Agenor Silveira, Aiberlco Cor 
d Iro Guerra, João do Paiva M. Cal-
vot Filho, B-modicto Motta, Oscar 
Weinselionck. Francisco do Paula A. 
Maciel. Horeuiano de Campos Toledo, 
Lúcio do França o Va-concollos. 

—Haverá também prova eseripti o 
cral do Historia Natural, ao melo dia, 
sondo a prova csorlpta segunda o ul 
tinia chamada. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Telcgrapho Nacional: 
Do Rio, para mme. Marcollo Bcau-

lien. 
Do Corityba, para Carlos Izule 
Do Potropolis, pira Cândida Sodré 

Smtos. 
Da Gonova, para Oiazorio. 
Da praça da Republica, para Con-

cotta Mugiali. 
Do Aracaty, para Francisco M -Ua. 
Do Santos, para Adriano Augusto 

M-jndos. 
De Ouro Preto, para Assis Lima. 
Do Ouro Preto, para dr. Luiz Fru-

etuoso o Podro Sailoa. 
Do Santos, para Cazin. 
Da Franca, para Francisco Fagun-

des. 
Do Santos, para JoSo Bittencourt. 
Do Santos, para llaugwita. 
Da B. l^irahy, para Flllnto Gonçal 

vos Pessoa Guimarães. 
Do Pelotai, para Araújo Tavares. 
Do Rio, para Eugon Uietor. 
Do Rio, para IS-iquorra. 
De Santa, para Bavilio. 
Do Rio, para José Familia Amaral. 
Do N->\v York, para John Diaz 

Dorca. 
Do largo Machado, para La Franca 

Luiz Angolotti. 
Do Rio, para Rosário. 
Do Rio, para Antonio Valont i Rosa 
Do Rio, para Numa Ollvoira. 
De S. Sebastião, para J aaphat Ba 

ptista Filho. 
Avisos: para Alcibiados, Ellis o The-

mistoeles. 
L E I L Õ E S 

Realisam-so hoje os seguintes: 
Do moveis do superior qualidade 

ornamentações, espelhos, quadr- s lou 
ças, porcolianas, bateria do cozinha 
varias miudezas, na rua Quilherrui-
Maw, n. 19, ás 11 1|2 horas, pelo sr 
J. Leal; 

Do mo-hados finos, logitiruos, fazon 
dis, artigos do armarinho, otc., ua 
trave-sa da Só, n. 8 A ás inesiuas hot 
rao, pelo sr. Chavos Leal. 

CORREIO 
Fecham se hojo malas, polo vapoi 

Satellite. para Paranaguá, Antonina 
Desterro, ltajahy, Rio-Grande, Pelo-
tas o Porto-Alegro, reeobendo-so ro 
gistrados até ás 0 horas da tardo ( 
correspondência ordinária até ás 1( 
horas da noite 

Pelo vapor Mocwe, para os mesmos 
pontos e S. Francisco o Laguna, ni< 
dla 15, recebendo so a eoiri-spemden 
cia até ás mosmas horas. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população elosta 

capital, foram abatidos hontem : 

5 

Pela Secretaria da Fazenda foram 
concedidos sessenta dias de licen-
ça, com os vencimentos na fôrma 
da lei, ao sr. Fábio de S i li iretto, 
amanuense da mesma Secretaria. 

Foi promulgada a lei que auetori-
sa o governo a converter, com diver-
sas alterações, em regulamento da 
JuntaComraercial do Estado, o pro-
jecto que acompanhou a mensagem 
da mesma Junta, de 2 de maio de 
I89i. 

Sob proposta da Superintenden 
cia das Obras Publicas, foi nomea-
do auxiliar da 1". secçào da mes-
ma o engenheiro Luiz Eugênio 
Plazolles. 

Foi exonerado, a pedido, o sr 
Tolentino de Souza e Castro do 
cargo de professor publico da es-
cola do bairro dos Ilemedios, ein 
Taubaté. 

O Thesouro recebeu ordem do 

ãoverno para entregar a quantia 
e S:2H3gaOO ao director do Diário 

O/ficial, para as despesas do mes 
mo. 

O governo participou ao Tlic 
souro que a Alfandega d Santos 
entregou a quantia de 7:49Sg020 
ao coronel Antonio Martin* Fontes, 
despachante offlcial, proveniente 
de direitos restituidos ao Estado. 

Acham-se nesta capital e devem 
seguir hoje para o interior o barão 
llilmar von Ende, offlcial do exer-
cito allemãp, cunhado do celebre 
fabricante de "caiiliòes Krupp, a si-n. 
condessa Monteiro de Harros, con-
de Alberto de Nioac e barão dc Ni-
ouc. 

Jury. 
Presidente, dr. Clementino d1? 

Souza e Castro; promotor, dr. Cos-
ta Carvalho; escrivão, ftocca Júnior. 

Entrou em julgamento, em pri-

Rezes 
Porcos 
Carneiros 
Vitollo 

110 
4L 
1H 

1 

Movimento da Hospedaria de In: 
migrantes no dia 10 : 

Existiam 9',13 
Entraram 48 
Sahiram 404 
Existem . . . . Ü97 

E n s i n o p a r t i c u l a r 

O professor 1''. Ribeiro Jnnlor, for-
ma-lo pela Escola Normal desta capl 
tal, cx Inspei-tor escolar, dedicando-se 
oxclDEtvamente ao ensino privado, lec 
ciona nos proprlos domicílios, ou em 
colleglos, as disciplinas que constituem 
o ensino integral primário, 

itosllencia, roa Duque de Caxias, 
45. 10 -1 

A o c o a i m e r e l o 
O abaixo asslgnado, succossor das 

firmas Souza & Uocba o Gonçalves & 
Souza, declara quo desta data llca som 
etTeito a procuração que firmara ao 
sou ex-viajanto sr. Manool Simões do 
Almeida, para o quo provine a todos 
os seus freguezes do intorior e desta 
praça, para UB tlus legaos, quo desde 
bojo é do nenhum olluito toda o qual-
quer transacçáo ollectuada por esto 
viajante. 

Doclara quo ó seu viajante dosde o 
dia 0 do corronte o sr. Joaquim da 
Silva Santos, unlco representanto e 
procurador do sua casa commorclal. 

S. Paulo, 11 do setembro de 1895. 
2 — 1 MANOEL GONÇALVES ÜA SILVA 

Cancros, Bonbas — Vulaino de Rauliveir» 

G l i x i r t i e p u r a t l v o 
Formula do dr. Neator do Carva-

lho. Preparado do pliarraaceutloo 
Alves Camara. 

Cura o cancro eyph*litloo. 
3 0 - 2 . . . 

A obrigação ponal tem por íiiu as-
segurar a (Xícaçio da obrigação pr n 
cipal. O credor pòle exigir a exoji-
çtta da obrlgaç&o principal, no caio 
da inéra do devodor ou a p»na ostlpn 
lada (PotblBr—ObrlgaçOas). 

Quando a obrigaçla prlnclptl con 
sista em nSo fazor algami ooma. a 
pena estipulada é devida, log<> q i i o 
dovodor pratlquo o acto que s i obrl 
gou nao fazor (Pothlor—ObrlgiçO ,s). E' 
est \ a l-ypothâse dos autos. 

Regularmente o tempo rao extiu^uo 
a obrigação : aquellcs quo so obri^im. 
sou determinação do t o n » , 11 vim 
obrigados, até i pr.aaripçâo da obrl 
giçSo, pela exíouçla desui obrigava > 
E' esta a doutrina do Diroito Kooiauo 
segundo Pothier. 

Portanto, so a ob-l?açli a f i . 
do3 autos nao tlvodso prazi curto UÍ 
tlpulalo oa prazo tácito, resultante da 
sua natureza, duraria trinta anno-i 
tempo para tijar preseripta —; n i > 8"ri t 
nall», porqui nao escrivlsou o d vo 
dor, at:enden'o ao seu d relto ab olu 
to do libGrdide, o qu d fui apeiiis rus 
trioto om S3U ex»rclclo eohra ebjocto 
determinado o om logar corto. 

Regularmpnto em Direlt) It imim e 
no Diroito Pátrio, as aefilei, q i « nis 
cem dos créditos, 4]V«m a»r propu.-Ms 
em Juzü rloat.o d5 3 ) annos 

Portanto, a decisão do a.'3, ríaro, so 
bre a nuliilaíe da obr'Riç&> prlmlpti 
e da pena ostipalala, é nulla quinto 

fôrma o iulquifem srufnnd). 
8 5 ° O aecorda;n. julgiudo o l ip ro 

vada a arçSi prop':st«. om visti dun 
autos a fa. 97, 102 a'é fs. 12", deu 
força probatar!a a papo s l m j r o « ivow, 
e desprezou as provai legios, cxHten-
tes noa autos a fs. 5, 16, 11 19 
38 o SI, e quo evidentemente do uons-
traram o direito do auetar. 

O dotunionto a fs. 97 eonté n uma 
petiçi j do protesto, a 19 do m ii do 
1891, de Carlos do Campoj Ga-pi-
rettl o outroj contra os sr i . Cimillo 
Cresta & C. e contra a So.iioilada 
Promotora da Immigrixçao, afim da o m 
siderarem nao exUtontea os uoutrmtoa 
com as Companhias Italianas d-i Na-
vegação—«ítalo Brasileira G >ral lta 
llsna» o <La Volooe». nss m como 
a procuração dada a Caraiil) Cr.sta 
& C., porque revog:ram a dita pro u-
rsçio o reseindirani o o intric o sobro 

transporto d)iiuuigrant(s até opor 
to do Santos oom as ditai eom??iiih'->s. 
Na mesma cartld&o so a:ha o i-iqno-
rimento do Campos Qa-patetii & C., 
desistindo da a:çlo ordiuaila contra 
Camillo Cresta & C., por terem foito 
accôrdo amlgavel sobr.i pagamento do 
pedido na acçáo, relatiroao saldo d-i 
vido por Camillo Cr.sta & C., concer-
nente ao contracto do lotrodu ç l i d-i 
immlgrantos, e por ollcs reoebiJo da 
Sociedade Promotora do Itmnlgraça >, 
a 22 do janeiro do 1891. 

E' ovidenta qae taus requerimentos 
nao provam que a esorlptura a fa. 
15 fosso revogala. 

Usta oicrlptura, rm 31 de janeiro 
do 1893, dlsptz JUJ Campos Gisparettl 
& C. constituíam seus bastantes procu 
radoros om causa própria, CJOI poderes 
irrevogáveis, os srs Camillo Cresta 
S C . , emquanto vigorasso o contracf.o 
do 30 de janoiro de 1893 o o do 11 
do janoiro de 1898. As allrgaç0<s 
nuas, feitas no3 dito i reqnerirucntus, 
constantes da certidão a fs. 97, liada 
provam seoai que taes reqnorlire ,tos 
toram fuitus. S ), porventura, «s signa 
tarlos di eccrlptura a fa. 15 po.-ti 
rit rment i houvessem reduzido a p u 
ouraçlo (m cauia própria a um man-
Uto simplos, doiriam ua raos tor cx'ii 
bido o dito titula. Mas se tal titulo 
existisse, nao podoriater eff-iito rotroa 
cílvo. 

So os s'gnatirio, do docamen'o 
fs 15 huivestem posterlor nen e, pir 
transacçao, dcclarsd) q'ie a «3crl ta-
ra a fs. 1> era uma slmplis appiren 
cia de procu açâj em causa própria. 
por haver n i raa'ida1o em iua>d .t 
sim[les. tal a^cftrd > r.ao podia p - ju 
dicar os embirg>nt'!S, porqae I o , s < 
ria uma simul-içi1.2." | or serom os 
embârganf-s terc-lrai p ssoai em re 
laçio a tal transaeçS'); 3.°, v>:,r nao 
poderem OJ reos alceror sua po Içft 
jurídica, telitiva á questão po iUnt i 
era Juízo depoii d i cortestaçio da 
lide. 

Os ditos riquirimoifos sao ronii-
sivos aos ontra i t is com a So -ln i-
de Promotora d3 Imuigraçio, d • ao to 
quo nao podou ta- elleito sem a ju-i 
tada detaes uJntraJtos. 

A eseriptara a fs. 15 prova qu > cs 
reos violaram o contra'-to a (*. 5, 
porque, como procuradores cm cansa 
própria, trataram d", nogoeios dw lo • 
troducçio de lmm'grantei om S&> 
Paulo. 

O procurador em causa própria é 
cessionário do direito o ac,a > do cons-
tituinte . 

Os reos, com tam ao'.os intervieram 
directamonto na introducçao de immi-
grantes. violando assim o contrario a 
fs. 5,Begundo hera ju^a^am e H 
tença a fs. 0 ) e o> accoriam a ís 8H v 

Na sna d9f z> em 1.* Instanda e 
na 9." lustanoia, os teoi na) n >g<ram 
a existencia da procuração a fs. 15, 
nem contestaram a sua vatidad->, 

O documento a fs. 103 é o eon-
traet) soeial de 1.° de novembro di 
1889 entre os srs. Camillo Ciesta, 
Masson o Pedro Coda, sundo objeiiio 
da sociedade o commercio de c.m-
missões, saques, câmbios, agjncia do 
vapores, contractos do Introdu- çM da 
Immlgrantos, nao podendo o socio do 
Industria Pedro Coda, sem accôrdo dos 
outroB socios, ompregar-se em opera-
ção commorclal ostranha á soclmlado, 
sob pena de ser privado dos lucros e 
de ser excluído da sociedade. 

Um dos objectos desta soclodido 
ora a introducçao de immigrautn„; 
pelo contracto a fs. 5 osta aocledadu 
renunciou exercer esto ramo do m< 
goc'.o. 

O documento a fs. 102 nfto prova, 
pois, a injustiça das bontonças a fs. 
00 et-8 v . 

O documento a fs. 106 ó o contra-
cto de 3 de março de 181) 2, entro os srs. 
A . Fiorita & C. o o Banco do Com 
meroio o Industria, para abertura de 
um credito até 800 mil francos men 
saes, durante o tempo deelarndo no 
contracto, para podur exooutar o con-
tracto com a Sociedalo Promotora. 

No dito contracto, A . Fiorita th C. 
foram reprosontados por Pedro Codsi, 
como procurador. 

Esto documonto nada prova, 1.°, por-
que ello so refere a A. Fiorita & O. o 
nP.oaosr. Ângelo Fiorita, que ilgura 
nesta demanda individualmente ; 1", 
porque o faoto do ser Podro Coda man-
datário de A. Fiorita & C. nenhuma 
relação tom com apresente questão. 

Os documentos a fs. 102 e i0..mao 
provam a defoza dos reos nem tom re-
lação alguma com cila. 

O documento a fa. 117 6 o contra-
cto de participação social entro A. 
Fiorita & C. e a Companhia Metro-
politana, a 2 de julho de 1891, para 
execução dos contractos de Immlgra-
çao. 

Este contracto nenhuma rolaç& i tom 
eomoB embargados o nenhuma inilu-
encla tom sobre o contracto a fa. õ, 
base desta demanda. 

Polo documonto a fa. 117, o ora-
bargante ntto transferiu a A . Fioriti 
& V. BOUS direitos contra oa embar-
gados, nem A . Fiorita & C. transfe-
riram taes dlreltou á Companhia Me-
tropolitana. 

O accordam embargado nSo tinha, 

polB, noa autos, p r o v a s para j u l g a r 
q io oi roos nio violaram o contra-
cto a f í . 6 e p a r a r e v o g a r a i j u r í d i -
cas sentonçia a fa. 00 e a fa. 88 v. 

O acjjrJam foi uu notável escân-
dalo. 

Na escrlotura publica do 0 de ju-
nho do 1810 foi oitipulado quo os 
srs. Cimillo Croata o Pedro Coda, 
qun formav im a sociedade sob a fir-
ma Caulllo Ccesti St C , n&o so occu-
parlam dircc*a ou inllrectamento em 
negieioi do Immig aç l i no Betado de 
S. Paulo. Portanto, o ar. Camillo 
Cresta, inlivldualmonte ou social-
mente, dlrjctaou ladlraotamsnti, nao 
so podia onvoiver ou negicios do Im-
mlgfaçao em S. Paulo. 

O ontraeto f-il violado, porque o 
sr. Camillo Cro<ta Individual o sucial-
mento tomou a s-;ii carga a lntroduc-
ç4o do Unmlgrunte.t, cmtractalos en-
tre a Soeledale Promotora do Imini 
graçio o Franclsoi Copoda o Gispa-
retti a C. A sua Intervenção om taea 
negvios, como ag-inte dta Compa-
nhias do navega,ao, f „ i intervenção 
lndireota Hu i iní-'rvonç^o. c m > pro-
curador em causi prjpria, foi òire 
cta. 

A aoclodalo or. coati do participa-
çao eutre n sr. CamiloCrrsta e o sr. 
Cepeda, tt lah' leetda pela is.:rlptura 
to 111 DH fuvertiro de '89J.para CX3 
cu;ao d i contra,-t i do Intrortucçao do 
Imnvgraotun, c l "br »do p-ir Francisco 
Co^n-tn eoiu a S t iedaln Pr mot «ra 
do I nmlgraç,\o. foraec«nd) o sr. Ca 
mi.lo Crusti o capital n«i»03sarl0. foi 
uma vlolsçí i da eserlptura di li de ju-
r.ho do 1MW, pcrqne fui Intervenção 
dlrecti o lueraiiva nos negócios do 
irnmigreçao. 
D a . JOSÉ MAKIA CÜRM: I\ DE 8 Á E 

BENAVIDIS advogado. 

(Continua) 

A ' p r a ç a 
Os abaixi asslgn&dos communlcam 

a esta praça e ás domals oom quo 
téra tido rolaçOea commerclaes que 
nesta data dissolveram amigavelmente 
a sociedade que girava sob a raz&o 
Gonçalves &. Souza, retirando-se da 
mesma o BOCIO A:.tonio Augusto de 
Souza, pago e satisfeito do seu capi-
tal e luoros, doando a cargo do eocio 
Mano?) Gonçalves da Silva o actlvoc 
pas-lvo da extinta tlrma que, em sue-
cessão a esta, continuará o mesmo a 
negociar sob a eua tlrma. Individual. 
OutrnBlm, declaram quo todas as di-
vidas activas do Estado do Paraná 
llcara pertencendo ao socio Antonio 
Augusto do Souza. 

S. Paulo, 10 de setembro do 1895. 
MANOEL GONÇALVES DA SILVA 
ANTONIO AUUIJSIO DE SOUZA 
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A o c o m n i o r c l o 
Conimunlco ás praças do Brasil edo 

extrangelro qno comprei ao sr. Ma-
noel Maria Fi mandes Loureiro o seu 
estabelecimento da lua da Libordade, 
n. 83, livro do toda e qualquer res 
ponsabllldade. Meando o mesmo esta 
bdocimcnto sob a gerencia do meu 
tllho Antonio da Costa Ferreira. 

8 - 2 GKACIANA M . DOB PAFS 'S 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calhirinense 

t o f i i I t i o C u m l t i w ú 
Para debiliar as tosses, ainóa as 

mais rebeldi a, nao ha remndlo tao ef-
tio ix como o Peitoral do Cambará, do 
Souza Soarer. 

Os agentoa, LEIIBE, I»MÃO & MELLO 

C r l i i n v n » a n c m l e a » 
Com grando satisfacçao, attento quo 

curei meus tllhos anêmicos, debela 
eserophulosos, fazendo-os tomnr as pi-
lulns fe rwjinosas do dr. Ueinzol-
munn 

Dr. Agostinho do Mello. (Firma ro 
conhecida). 

Vendem-se cm todas as pharma-
clas 

O s r o < u i t t < n l i « » p i - o v n m a 
e x c o l l e n c l a 

Duranto muitos annos passol soffren 
do dos Intestinos o estouuigo, cona 
tantemento tristezas, digestdo muito 
demorada o a cabeça sempre pesada: 
no omtanto experimentei vários remo 
dios e nenhum mo curou. 

Tomei então as pílulas anít dyspe 
pticas do dr Ileirzoliuann o dosde o 
começo me senti outro homem, om 
poneo temp.i achei mo completamento 
curado. E' tal a luinha alegria, quo 
nao tonho pl:rases bastanto eloqüentes 
para agradecer a minha cura — Cláu-
dio Teixeira Martins, fazondelro no Es 
tado Oriental. (l'irma reconhecida) 

Dopositarios: LEBBE, IBMÃO & MELLO, 

A exma. sra. D. Juüa Anua Macha 
do, soffrendo de perigosa doença dos 
intestinos e palpitaçao do coração, des 
enganada p;ir vários médicos, declara 
que so curou usando diariamonto as 
piluhs anti dyspeptieas o ferruginosas 
do dr. Hclnzelmann. As pilulas antl-
dyspepticas nu ferrnglnosas custam, 
cada vidro. 2$500. Deposito : Lebre, 
Irmão <£ Mello. 

. 1 » r y 
Sob o titulo supra, voiu um iuiso-

ravel anonymo no E-tlad) de São 
faulo, de 9 do corrento cem unia pér-
fida insinuação contra Salvador Com-
modo o seus filhos, victimas do um 
processo infundado o sem baso aluu-
ma jurídica, pelo qual vao respondor 
perauto o soberano Tribunal do Jury 
dostaãcapital. 

Esse indigno mascarado o quem sa-
bo so o verdadeiro criminoso, occulto 
aos olhos da policia, nao meroco res 
pusta. 

O publico, porém, proeisa nao ficar 
enganado o é só por isso quo, como 
pareiito das victiuias, vinho protestar 
contra aquellas insinuações, assegu 
rando quo será em tempo pa enteada 
a I nocencla dos aecusados. 

Nao será com mofinas quo o infa-
me anvgo conseguirá desviar os di 
gnos Julgadores do caminho doidevor. 

Ba teiu provas para aceusar. descu-
bra so o anonymo, quo receberá a 
merecida resposta. 

S. Paulo, Hi do setorLbro do 1895 
3 1 ANTONIO BCCCIIINI 

C r l u n ç n c o m e a t a r r t i u l 
O Idolatrado fiihtnho do sr. Manool 

Fernandes Mallieiroa, resldento á rua 
ra Loz, n. V5, foi r.tiçado do fortís-
sima broncblte catirrhal o curou-se 
com o alcatrão e jatahy. de Honorlo 
do ITodu 

A l c u t r â o c . l u t u h y 
EU ERA ASSIM 

Importantíssima cura '.! 

Illmo, sr Honorlo do Prado—O fa 
cto rxtraordiüorio da cura em mim 
produzida pela vosta maravilhesi des-
••"berta, o Xarope de. Alcatrão e Jata 
hy, na i deve ser desconhecido da hu-
manidade Boffrpdorn. porque multas 
vezes tl -ames privados du.-ante annos 
n snr.os, de ganhar o pa > quotidiano, 
per cBiisa de moléstia» facilmento cu-
ravels, dependendo apenaa do uma 
feliz inspiraç&o. 

E' o ca«o quo, dosde pequena, co-
mecei a soffrer de bronchito asthma-
tlca. aggravando te extruordlnarlamrn-
te meus males em 1880, depoh qua 
tive a febre amarella ao ponto de per 
der completamente a vez. 

Ultimamente, eu só conseguia dor-
mir recot-tsda sobro travesseiros, com 
aeeoj-sos usthniatlcos horríveis, do que 
rieveis fazer idéa pela gianle quanti 
dado rio cigarros antl-aathmatlcos qui 
comprava em vos-a c.Bsa. Pois bem, 
garauto-vos. i*b palavra do honra e 
juramento, se t„r proclao, que estou 
coiuplotamente curaio o com minha 
vez restituida. sómente com sete vl 
dros do nbonçoado Xarope dc Jatahy. 
por vós preparado. 

Rio, 10 do dizumbro do 1893. 
IRENE MANZONI, actriz cantora, 

Rua dos Arcos, n. 35. 

C a r n e l i<|ui t ta 
O abaixo ussignado, doutor cm mo-

dicina pela Faculdade do Rio do Ja 
noiro, tora ompregado < m sua casa 
aconselbedo a vários de BCUS doentes 
a Carne liquida, do dr. Valdòs Garcia, 
com o maior êxito; por isso, passa 
prosonto attestado. 

Rio do Janoiro. 3 do abril do 1894 
D n . J . CUAUDINAL 

Rua dos OurivcB, n 45. 

Dnlcos depositários: Baruel A I 
rua Direita, 1, u largo da Sé, 2. 

l i a r ã o « I o C o r u i n l i ã 
At esto que fiz uso do poltoral do 

Ceeropia Palmata, preparado polo sr. 
Alexandra Rangel, conseguindo ourar 
uma tosse que tinha resistido ao em 
prego do muitos tncdicamcntus acon 
solhados ató então 

BABÃO DE COROUBA 
Rio de Janeiro, 11 da sotenib.o do 

1888. 

E ü x l r d c p i i r a l f v o 
Formula do dr. Nestor do Carva-

ll i ' , . P r eparado do pharmaceut ioo 
Alvos Camara. 

Cura o rhoumat i smo chron i co 
go t toso . 30 -2 . . . 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l 
d e J n c a r e h y 

3.» convocação 
Convidam sa os ers. accloulatas para 
aesembléa geral ordinária e ex-

traordinária - a - terá logar no eserl-
ptorio da Cboipanhia, nesta cidade, no 
dia I I do corrente, á uma hora da 
tarde, para o fim já annnnclado. Do 
accórdo oom a lei daa sociedades ano-
nymas, dellberar-se-á com qualquor 
quo eeja o uumoro de aocionlstas pre-
sentes. 

Jácirehy, 6 de setembro de 1895. 
8 — 3 A DLHECIOSIA. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
A bronchito, a asthma, aa affecçOea 

pulmonares o todas as enfermidades 
daa vias respiratórias curam-se radi 
ealmento com o uso do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares. 

Os agentes, LEBIIX, IHVÃO & MELLO 

A * p r a ç a 
ALFANDEOA DE SANTOS 

A . V. Mjrii onoarrega-se da retirar 
Mercadorias da Alfândega de Santos 
o remettel-as para qualquer logar, 
madlante eiodica coramissao ou ajus-
te prévio, adoantando na quantias ne-
eesaariaa para os direitos, sacando 
prazo fixado. 

Santos: Praça da P.ep jbliea, 15, eo 
brado. 

8. Paulo : rua José Bonifácio, 12-B, 
sobrado. (até 5) 

M o n u m e n t o s 

Grande deposito, do todos os foitks 
e tamanhos. ADjcs, estatuas c tudo 
mais quo concerne a esto remo do ne-
gocio. 

EMMANOELE CRESTA & C . 

li ua da Boa Vista, 44 
(ató 20 do out.) 

H o t e l IA. . l o a é 
N. 1 — BOA LIDERO BAOABÓ — K. 1 

(Antiga 8. Jo*!) 
Apenas serio aoaeitas famílias e 

possoas de reoonheclda seriedade, dan-
do-se como garantia a permanencia 
da ramllia do proprietário, que reside 
no hotel. 
S u a d i á r i a , I n c l u i n d o c a -

ma, wsooo 
Recebom-so pensionistas dosta ca-

pital : almoço e jantar, « O J O O O 
mensaes. 

COMIU.t V IIH I S l I . K i n l 

A o c o m m e r c i o 
Queiroz Teixeira & Fernanfos do-

ciaram quo deixou do ser seu empre-
gado viajauto o sr. Joaquim do Mou-
ra Azevedo, do quora já roceberam a 
procuração que om tompo lho haviam 
outorgado. 

Fazem osta doclaraç&o para todos 
os effo tos. 

S. Paulo, 9 da setembro do 1895. 
3 - 3 TIUEIIIOZ TEIXEIRA & FERNANDES 

H t e f n w n y A S o n s 
NOVA-YOKK E UAMBUUOO 

O abaixo asslgnado tem a subida 
honra do participar quo lhu coube a 
giando dlstlneçao do tor nomoado 
único representanto da firma acima. 

Este successo iisonjelru devo, om 
primeiro logar, so bom credito ora 
qua tenho mantido a minha casa. 

O piano Steinway ganhou lealmente 
sua celebridade universal como Ins-
trumento modolo por excolloncia, ro-
oonhecldu por todst) as auetoridades 
deste gênero. 

Na compra do plunos, o melhor 
será Ecmpro o mala barato. 

FREDERICO JOACUIU 
Rua do S. JoSo. 30. 

Casa especial dc pianos 
3 0 - 9 

Patrocínio do Sapuoah^ 
CONVOCAÇIA DL CREDORES DK JOSÉ 

ALVES DO NASCIIUNTO ÍALLEIROS 
O doutor Primitivo do Castro Rodrl-

gues Sette, juiz do direito, na vara 
comraercial da oomarca do Patrocí-
nio do Sapucaby. 
FAÇO sabor aos quo o presento 

edital virem que, no dia vinto o um 
do corrente mez, ás onzo horas do 
dia, na casa das audiências dosto JUÍ-
ZO, terá logar a reunião dos credores 
de José Alves do Nascimento Paliei-
ro8, estibolccldo nesta cldado, para 
em vista do relatorio da oommlss&ó 
do syndlcancia, rosolvoroin sobro a 
cessão de bons quo lhos quer fazor o 
dito ncgocianto. Assim, convoco para 
Isso os credores do mesmo José Al-
ves do Nascimento Fallelros. E. para 
quo cheguo a noticia a todos, mandei 
passar osto o mala cinco do egual 
teór, quo BerSo publicadas o Iitllx-nion 
na fôrma da lei Dado o passado nes-
ta cidade do Patrocínio do Sapucahy, 
aos dous dias do mez de getombro dó 
mil oltocentos e noventa o cinco. Eu 
Manoel Francisco Bnono. escrivão dó 
segundo ofllclo, o escrevi. Primitivo 
do Castro Rodrigues Setto Estava 
uma estampilha estadual de duzentos 
réis, competentomonto Inutlllsada. E'o 
quo se continha em dito odi>al a qun 
me roporto o dou fó. Patrocínio do 
Sapucahy, 2 do setembro do 1895. 

O escrivão, 
3—2 Manoel 1nancsco Ducno 

i\. C l a a a o m e d i c a e a o 
p u i d l c o 

8 ANNOS1 

O sr. Gaspar Carneiro da Silva, por-
tuguez, roíllento nesta oidade, soffrcu 
oito annos do estorango, tendo dór do 
cabeça diariamente. Usou diversos re-
médios em Portugal o neste paiz, 
mas tfios remedios apenas o alllvia-
ram. Ficou radicalmente curado com 
o uao do uma (carrafa do Vinho Re-
constituinte dc Noz de 10da Quina <-'a 
lisaya, Coca e I.acto-phosphato de cálcio, 
do pharmaceutlco cnlmico Aurélio Cas 
aalho, formado pola Faculdade de Me-
dicina do Ria, ex-professor do chiml-
oa na mesma cidado, com serviços de 
sua profissão prestados nas epidemias 
da Campinas o Caropo-Grande. O nOB-
so preparado foi analysado e eppro-
vado na Dlrectoria de Hygione. Pro-
duz resultados esplendidos nas doen-
ças do estômago, anemia, enfraqueci-
mento do coração, febres, falta do 
forças, nevralgia, etc. Vende se em 
casa do Antoninn Pereira da Cunha 
(antiga Casa Duffles\ rna Direita, 30, 
o Drogaria Paulista, rua do Roserio, 
n. 7. 3 0 - 1 2 . . . 

A d v o c a c i a 
P . A . GOMES CARDIM 

Eacrlptorlo—Travessa da Só, 14-A 

S a n e a m e n t o 
Ba 10 mezes que a minha chacara. 

na alamoda do BaiAo da Limeira, n. 
126, om grando parto foi destruída 
pelo mt Bino em mala do 8 0 metros do 
saigeta.om grando porção do ramada 

letiradas madeiras, grande porção 
do rcotros do muro o retirada dos ti-
jolos pura fechos. Os outros 80 me-
tros do rftrca foram destruídos o nfto 
foram mala feitos até hoje. 

A minha chacara está feita logra-
douro publico, áa ordens do todo ani-
mal, ató das cabras di próprio adml-
cUtiador Aranjo. Tenho reclamado o 
nao tenho Bido attendido. Agora peço 
á digna Commissão quo 60 informe e 
providencie, so fflr do justiça o seu 
dever, ou terei de comprar novos ma-
torians e fazer do novo, o que será 
bera dnro. 

8. Paulo, 10 do setembro do 1895, 
ANTONIO BENTO DA SILVA ALVES 
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C o m p a n h i a d e P e g u r o 
M u l . n o C o n t r n F i ) j j ; o 

« P r o g r e s s o » 

A Directorla desta Companhia fez 
sclente aos srs. que so associaram e 
pvgnram suas annuldades om 1894 
quo lhoa vai ser creditada a porcen-
tagem do 10 % sobre a Importância 
com que entraram, dn awôrdo com o 
art. 9» e outroa dos Estatutos. 

Capital foderal, 6 de sotembro do 
1895. 

D r . NABUCO DE FREITAS 
P . MANOEL FERNANDES BARC-LLOB 
JOÃO JACIKTUO DE MELLO 

1 0 - í 

SANATORIO DE VIIU WWUNNA 
DIRECTOR 

D r . O l i v e i r a D o t e l b o 
Medico nBilreata 

D R . A T T I L I O P A B I 9 

Situado no pittoroeco o saluberrlmo 
bairro do Villa Marlanna, dispOi este 
estabelecimento do optlmos aposentos 
para receber doentes o convaleseentes. 

Praticam se todas as oporações do 
pequena e alta cirurgia. 

Swçao especial e completamente In-
depondento para alienados. 

Hydrotherapia pelo mctliodo 

Kneipp 

Possuo este Sanatorlo nm bam mon 
tado estabelecimento hydrothoraplco, 
onde Be faz appIicaçAK rigorosa do 
mtthodo de Sebastião Kneipp. 

Moléstias tratadas com optlmos e 
constantes resultados: anemias, nevro 
ses, rheumatiamn. gott-i, affeeçflijs do 
eatomsgo. intestinos e bexiga, diabe-
tes, tuberculoso cm começo, bronehl 
to, etc. (alt. ató 4 nov.) 

ULCERAS Velai» de Raulireíra 

A o c o m m e r c i o 
Communlco ás praças do Brasil e 

do oxtrángelro que traspassel o meu 
estabelecimento á rna da Liberdade, 
n. 83, á exma. ara. D. Graclana Ma-
ria doa Passoa, livre do toda a rospon 
eabilldado, por n&o haver passivo, per 
tencondo-me aa dividas activas até 
esta data. 

Julgo nada dever a possóa alguma 
e, se alguém ae julgar meu credor, 
queira uprosentar-se á rua do Trlum-
pho, lis. 11 o 18, que Bcrá immedla-
tamento embolsado, sendo a divida le-
gal. 

S. Paulo, 10 de setembro de 1895 
MANOEL M A R I A FERNANDES LOUREIRO 

_ 8 - 2 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
As InílammaçOea on Irritações do la-

ryngo debellam-so promptamanto com 
o uso do Peitoral de Cambará, de 
Souza Soares. 

B a n c o d e A r a r a q u a r a 
CHAMADA DE CAPITAL 

De accóido com o art. 7° dos norsos 
estatutos, convido os srs. aecioni-tas 
deste Banco a realizarem, ató ao dia 
15 de Betombro proximo futuro, uma 
entrada de 10 °/o sobro o capital no-
nlmal de suas acçOoB ou 20$000 por 
cada anta. 

Araraquara, 15 do agoato do 180!,. 
MANOEL DE PAULA MACHADO, 

(Ató 16. . . ) Prosldente. 

D r . T h o m x z d e A q u i -
n o — Medico partelro — Consnltorlo, 
rna do Commorcio, 11. Reaidencla, 
rua de Santo Antonio, 44. 80 -24 

C o i n p a n l i l n U : i c a « d e 
N u n t o a 

Chegando ao meu conhaclmonto 
que as taxaa desta Companhia sao 
altoradas com grande augnionto e 
multas cobradas sem terem sido pa-
gas por tilgnns agentes do despachos 
de importaç&o, previno ao commercio 
desta praça o das do intorior quo ea 
tou prompto a ministrar todas as in-
formações a respeito e que lhes 
possam interessar. As taxas de arma 
zonagem e capataaiaa cobradas por 
esta Companhia s&n as da lei o ado-
ptadas nas Alfandezas de toda a Re-
publica ; rendo quo o carregamento om 
wdgons e transporte para a estação da 
Estrada de Ferro iDgleza ó do 2JC00 
—para o carvfti, 2$5l)Ü—para o sal o 
3$000—para as outras mercadorias 
em geral, tudo por tonelada, o EÓ-
mento alguma cousa maia, quando os 
volumes s&o de grande peso. 

Santos, 0 do setembro do 18 >5. 
ÁLVARO RAMOS FONTES 

5—3 8uporlntendmto 

T O D A S n s Senhoras devem uzar a 
T11YMOL1NA RAUL1VEIUA 

T h e K q u i t a b l e l , l f t < Ah-
H i i r n n c e M < i < ; l e t y o f t l i e 
U n i t e d S t a l e » . 
Havendo sido sanccionada a resolu-

ção do Congresso Nacional relativa ás 
Companhias ex range ras do seguros 
do vida quo funcciouam no territorio 
do Brasil o sendo as suas disposições 
incompatíveis com oa ititorosses dosta 
sociodado, especialmente os dos seua 
BOgurados brasileiros, cumpro-noB fa-
zer publico: 

a) quo, além do prazo de aosBcnta 
dia3, fixados na mi ama resolução, ne-
nhuma propo.-.ta do seguro será ae-
coita por esta socicdado no Brasil: até 
então serão tomadas om consldoraçao 
as quo forem apresentadas em tompo 
de serem attendiveia por cata Diro-
ctoria Local, com o prêmio corres 
pondente, pago neste escriptorio ou 
junto aos banqueiros locacs da socle 
dado; 

b) que oa contractos vigentos, ceio-
brados no Brasil, continuarão eem ai 
teraçao a guraa, sob a garantia om 
globo do enorme fundo da sociodado 
e sob reaponsabilidado da sua Casa 
Matriz, cuja notoria tradição do ho 
nestidade, prudência, tino o economia 
tem-se mantido som macula dcEdo t 
sua organização; 

c) que serão publicadas opportuna-
mento, para scieneia o governo dos 
segurados, as medidas quo forem ado 
ptadas pela Casa Matriz para recebi-
mento do promios devidos o pagamen-
to doa contractos quo BO vencerem; 

di que todos os contractos de agen-
tos o nomeaçOes para agenciar segu 
ros no Brasil, por «onta desta Bocl» 
dado, ficarão som etTeito no dia 31 
de outubro do corronto anno o nao 
terfto valor algum quaesquer recibos 
oondicionaes do deposito passados ou 
rubricados depois dessa data. 

A diroctoria local. 
BARÃO DE SAMPAIO V IANNA, 

Dlroctor-presldente. 
DR. J . M . LEITXO DA CUNHA, 

Dlrector-consultor. 
DR. A. A . DE AZEVEDO SonuÉ, 

Director-medico. 
CARLOS PEREIRA L E A L , 

Soorctarlo- gorente. 
R'o do Janeiro, 5 do sotembro da 

1895. 5 - 8 

A ' p r a ^ a 
Os abaixo asslgnadoa participam 

cata praça o áa mala com que tém 
relações qne, nesta data, dissolveram 
amigavelmente a sociedade mercantil 
sob a razão social de Ventura, Filho 
& C., estabelecida á rua Aurora, n. 
14, com casa de commlaeOaa o con-
signações, retirando-se o socio com-
mandltarlo Josó Bgydlo Gonçalves, li 
vre e desembaraçado de toda o qual-
quer responsabilidade o ficando 
cargo doa solidários todo o activo e 
paaalvo da mesma firma. 

S. Paulo, 29 de agoato de 1895. 

Jo io MARIA^VBNTURA 
ANTONIO PEREIRA VENTURA 

3 — 8 Josí; BOYOIO GONÇALVÍH 

E l U I r d e p u r a t i v o 
Formula do dr. Hoator de Carva-

lho. Proparadu do piisroiaceutica 
Alvea Cantara. 

oompoato da ve^ataes daa Flo-
ras Paulista a do Amazonas. 

8 U - 2 . . 

1 ' e l t o r a l d e C a m b a r á 
O mala poderoso debellador da co-

Iquelucbo ou tosse nervosa ó o Peito-
ral do Cambará, de Souza Soarei. 

Oa agente», L E U R I , IRMÃO & MELLO 

O O M O É V 

Qui estando a senhora, ainda ha 
pouco tempo, com aa facea onrugadaB, 
cheias do saídas o manchas, denotan-
do ter umas 50 primaveras, está ago-
ra tao formosa, com a cutla lisa, ala-
bastrlnu o avelludada, capaz de arrna-
tar ao martyrlo o maia valdcso D. 
JuanJ I 

— Oh! muito aimplea: porque usei 
Creme Virginal do SILVA & C. , um 

thesouro precioso para a bclltza das 
damas o quo se vende na casa Lebre, 
Mello & 0.—Eua Direita, 2, pharma-
eii Castor,rna do Commercio, o Phar 
macia 8. Paulo, largo do Jardim. 

Também so vondo om tedas as ci-
dades do interior. 

(ató 21 . . . 

D a n ç o M e r c a n t i l d o 
I S u n t o a 

CBAMADA DE CAPITAL 

Sao novamente convidados os sra. 
accioDlstaa deato banco que aluda nao 
integralisaram suas acçOos, a fazel-o 
ató 30 de setembre proximo futuro, 
nesta matriz, ou nas suas agencias 
do Rio de Janeira, S. Paulo e Cam 
pinas. 

O uao cumprimento desta resolu-
ção determina a perda das acçOes por 
abandono, em virtude do quo preeel-
tuam os artigos ns.83 e 34 do regu-
lamento do 4 de julbo de 1891, com-
binados com o artigo 4° do decreto 
n. 850, de 13 de outubro do 1890. 

Santos, 0 do agoato do 1895. 
Dircctor, JÚLIO CONCEIÇÃO . 20 14. 

EDITAES 

ANNUNCIOS 

A hpB-S6Ír/' 
» » IHnlrn I 

xia da 
•fl da 

Conao-
lhelro Furta-

do. para deposito, moradia ou 
odlciiia, com quintal at> lado o 

nos fundos. Tiutar com Virgílio Ma-
chado & C.. rua Direita, £0. 
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\m y j E j j ü 
SANTOS P K A < ? A D A RKPUBLI-
Ú A Ü U U d CA, 15 sobrado. 

SP A T T L O RCA JOSE' HONIPA-
, i A V A J J C 1 0 J2-U-sobrado. 

TELEORAMMAS - Merli 
( i t é 5) 

m A 

C 
O dr. João Thomaz do Me l l o A l v e a , 

Juiz de diro i to da p r ime i ra v a r a 
commerc ia l desta capital de S&o 
Paulo. 
FAÇO aaber aoa qno o prcaento edi-

tal do citação virem quo por D. Ma-
ria Lulza de Araújo mo foi enderoça 
da a petição do teOr seguinte: Exmo 
sr. dr. juiz de direito du 2» vara com-
mercial, cora juriadlcçao na 1*. D. Ma-
ria LUIZÍ de Araújo requoren acçao 
executiva contra José Francisco du 
Cruz, fazendo seqüestro em bene quo 
lho estavam hypotbecadus ; eeto, po-
rem, Mído íalltoldo, ó preciso citar 
os seus herdeiros o, eendo oa mesmos 
desconhccid s, como demoestra o jm a 
inclusa certidão, requer a v. ex que 
se digno do Mandar allixar editaes ci-
tando o», paia verem lhes acr asa gua 
do, uai auileuela, prazo para entoar-
g)s e ucompanliarem o proce;-8-j em 
seus tirmna ulieiiorea. Do dolerlmin-
to B K. M.—S. Paulo, t) do seio u-
bro de Ih95 . -A . J. Capoto Valente. 
(Eslava dovldamcnto sellado). J. Como 
r,quer. 8. Paulo, 9 de sotembro do 
1HH5 M. do dodoy. Assim, por este, 
cito os herdeiros de José Francisco 
da Cruz para, dentro do prazo de 30 
dias, virom a esto Juízo ver-se lhes 
asalgnar o prazo legal para embargos, 
lindo o qual, caao nfto compareçam, 
seguirá o processo seus ulterlorea ter 
mus. E, para quo chegue ao conheci-
mento do todos, mandei lavrar o pre 
sente, quo será publicado pola impren-
sa e athxado no lugar do costume. 
S. Paulo, 10 do setembro de 1895 
Eu, Aureliano Amaral, escrevente, o 
escrevi. E eu, Felizardo Cotti, eserl-
vfto, o subscrevi. O juiz de direito, 
Mi-juit dc Godoy Moreira e Costa 

3 ^ 1 

Venda de mercador iaa do espo l i o do 
llaatio Fi-auuisco Vaz P luto Guedes 
do Bacel lar . 
Do ordem do merltlsslmo juiz da 

primeira v tu de orphams o ausentes 
dt eomarca, iliamu concorrentoa para 
a compra das mercadorias (fazendas e 
armarlnbosl do espolio do finado Fran-
cltco Vaz Pinto Guedes do Bacellar, 
cujas mercadorias acham so á rua Dl 
roiti, n. 12 Idozoi, undo podem ser 
vÍ8tüB o examinadas pelos protendon 
t"B, quo acharão a chave da casa á 
rua do Conselheiro Chrispiniano, n 22. 

AB propostas dovom ser dirigidas 
ao invontarianto do dito espolio, no 
prazo do oito dias, para a rua da Caixa 
d'Agua, n. 1-A. 

8. Paulo, 10 de sotembro do 1895 
3—2 Francisco de P. O. Nazarcth 

Praça 
de um excelUnto prédio da alameda 

do Triumpho, de um terreno do es-
quina o de uma fabrica de oecovas 
e vassouras. 

(JIIIZO DK ORPHAMS) 
No dia dozesels do corrente mez, 

ás i 1 1/2 horas da manha, á porta 
do Fórum, dosta cidade, aerAo levados 
á praça publica de vonda e arremata 
çfto, pelo maior lanço acima da respe-
ctiva avaliação, o prédio n. 60 <cln-
coonta) da alameda do Trlnmpho, ava-
liado por 34:000$000 (trinta e quatro 
contoa de réis); um terreno da rua 
Amazonas, avaliado por 1(1:00031100 
(dez cantos do réla), e uma excellon 
to e bom montada fabrica a vapor do 
escovas o vassoura», sita em dito pro 
dlo, avaliada, oom machlnas o an ies-
fiorlos, ptr 4»:;04$lon,'q'iarenta oolto 
contos ae-tece'fltoH o aessuita o quntro 
mil o com léls). pertonentes no acervo 
invontariado dotlnudo llodoiplio ChrlH-
tiano Ristod, tudo eonfornin edital 
destu Julao, publicado no Diário (J/ft 
ciai de vinte e oito (28; do mez pró-
ximo passado. 

S. Paulo, 2 do aetombro dn 1895. 
O escrlvftn. 

D. F. de Atambuia 
« , 10, 13 o 15 

E M P R É S T I M O S 
VIRGÍLIO MVCHADO & C. levar-

iam crapruatlmoa hypothm arloa á la-
voura nos bsu;OB desta capital e do 
Rio—prezo longo, juro modleu e bre-
vidade, o vendem fazendas do café. 

Rua Direita, 20 — s. PAULO — 
xa HCfl; l * - i . . . 

ALUGA-SE O sobrado de 2 andares 
" d o rua da Quitanda, n. 9. nnde ca-
t ive ha tempos o fíiub dos Democrá-
ticos e Repartlçfto de Agua9. Trota ee 
cora o dono, no largo do Arouih», 
n. 6J. 1 0 -9 

u r a c e p j ã 
E L I X I S D s p u r a í í v o 
Fórmula tio distlncto oeullsta 

dr- Nestor do Carvalho. E' approvailo 
pelo lostituto Sanlttrlo Federal o 
pelo do Estado do S. Paulo. Premia-
do na Exposição Colombiana do Chi-
cago o (fflclalmento empregado nua 
enfermarias do Estndo de S. 1'auin. 

Cura todas as moléstias syahilíti-
o s e é um grando purificador do 
sangue. 80—a.. 

DÀ-SE-Pess(;a conceituada qu-i se 
retira desta cidade dá nm tio 

mestiço de fila, ainda novo, proprio 
para guarda, a qnem o possa 'ta'ar 
bem. InformaçOna á rua de S 1! r.tu, 
n. 54—Salão Ramalho. 2 - 1 

GÜARDA-L1VROR qun sabi cum-
prir o aeu dever deseja cmpreirar-

ao om uma béa casa commercial den-
ta praça ou do interior. Dá bOaa ro-
ferenclas. CartaB a A . H . , caixa pos-
tal 374. 10_-4 aCARDÃS CHTJVA -Cubrem-ro, ven-

dein-so 30 % ma s bsrato quo era 
qutlqu"r ontra casa — */V 
c n - c l o l , 3B, rua S. J 5o, 30. 

9 -1 

MARCA ESTRELLA 
liquido o sécce, em pó on em pasti-
lhas. indispensável para a fabrlciç*0 

do queijos. Cada vidro tro» a dlrecçâo 
para o uso e a nosaa marra reg stia-
da K M t r e l I n (em circulo encarna-
do). 

, LUOÍÜS & C. 
eucceaseree de Klingeiboofer & 0. 
Unlcoa Impoitalores, rua da Alfande-
ga. «5 o 30-Rio do Janeiro. 

AVI80—Esta acreditada marca do 
coalho dn invariável bOa qualidade, 
conformo a experiencia do mala de 
dezoito annoa, o de illolto seguio a 
vantajoso no uao, como prova o «rm-
do e aempre crescente consumo ora to-
dcB oa erntroa agrícolas do palz. acha-
so a veni* om todas as casas com-
merclaea do Interior. (6") 

F a b r i c a n t e 
PRADO 8 JORDÃO 

Nesta fabrica exee ntam-ae quaesquer 
trabalhos aob encoinmenda. 

T.'m aotnpro em deposito granlo 
quantidade do chanlnéa pBra lampios» 
a 4, 10 12. 14 o Ifl llrtUB : vldma 
cara pharinacla d»ade 15 ató "50 
gi-animtn, copos de dlveraoa tamanho!, 
garrafas peri sgua. etc., etc. 

Accnitara se pelldoa na rua Mare-
thal Deodoro 7-A, eacilptorlo do Pra-
do Chavra tt V. 

Preçot mcdlces. 
(5 "o_ (abba ) 20-1 

SAN4T0RIUM 
IDR. GUSTAVO GREINER 

RIBEIRÃO-PIRES 
U N I I A I M G L E X Ü 

S léguas do oceano 

SERIIA DO MAR 

W r - í - í í i T O O J R I T a 

fl» n f ab. 8 t i 

Escrophul is—Syphilis—Darthros 
Dr. ViQlra d« Milio 

Anllftt clinfe da rjlolc» ,lu t»uU»el»» «TI1!11' 
IIIICM • d> P»||», ti« Puiycilaloa lio »M o» 
nílro; cora lr,n«» pr»,icii u«ift ••stoolallilaJa-

C i i i i H U l t o r l o 

LARGO DA SÉ, N. 7 
I l n « l i l t m c l a 

Rua Rego Freitas, n. 5 



O C O M M R R O O D F S . P A m o 

Sumptuoso leilão 
fiqniseimoB movcU ceculptoradoí', di-

tou de nogueira com lavorea era mo-
ealoo, lindíssimas peças estofadas, 
magnífico piano allem&o, quadros, 
espelhos, bibelots, tapetes avclluda-
dos, guarniçOes esplendidas para 
dormltorluH n para sala do rofelçõe», 
crystaee, pori'ellanas, alfonldcs, ex-
ceilonto irgSo occnumloo, louças, 
copos, calicts, talheros o mais mlu-
dezas de utllldado cm qualquer vl-
venda. 

C h a v e s L e a l 

Escriptorio, á rua de S. Bento, 25-B 
Devidamente* auetorisado por um 

dlfltincto gentlnnan que spgun em via 
gem do recreio para a 8DIBSA, ven 
dorâ a todo preço, 

Sexta-feira, 13 
Sexta-feira 

As 11 1/2 heras 

A' rua Benjamin Cons-
tant, I -sobrado 

Tudo o que giarnecla a residência 
do raoumo ovaibf i ru e que, para com-
mídidade dos si 8 compradores, foi 
removido para a « i ra acima. 

Riquiatlma mobília erculptura com 
17 peças, outra dita com ospaldar e 
assento de palhinha, cadeiras ccm ba-
lanço, ricas cortinas o repoBtoiro- do 
luxo, magnífico placo alIemSo, quadros 
a oleo, ditos com oa retrates dos reis 
da Italia, lindíssimo grupo do 4 peças 
estofadas, lindos tapetes avoiludadoB. 
jarras, vasos fl blhnlots. Secretária ú 
pbantasla, chaises ionguts, cadeiras do 
medalhão, lampiOus-vaeos, tintelros, 
oto. 

Esplendida guarnlçSo para dormitó-
rio, de raiz de nogueira, com lavoreB 
em mosaico, o obr i de talha, com es-
pelho do crystal e marmoro do Gar-
rara, tendo : leito para casal, duas 
bancas de luz. guorda-casacas, gDBrda-
vestidos, psychó e tolletto commodn. 

Caminha do guatambú para criança, 
ditas para casal e para solteiro, col-
ehOes, cobertores, guarda-vestidos, 
meias commodas, toilette de fog&o, 
ditos de madeira, crlados-mudoB, bal-
des para agua o bnelas esmaltadas. 

Solida mesa-elsstlca, guarda-pratas, 
guarda-eomidas, cadolran americanas, 
bôa pêndula sulssa, mesas para inter-
vallo, garrafas, copos, calloes e taças 
de crystal, pratos fundos, rasos e tra-
vessas, talheres, bandejas e mais ob-
joctos necessários. 

Vendas a todo preço 
Pelo lei loeiro 

CHAVES LEAL 
Grande Leilão 

ÜB 

F A Z E N D A S 

BREVEMENTE 

CHAVES LEAL 
COM ESCRIPTORIO 

A' rua de S. Bento, 25-B 
Realisarú importante leilão 

de fazendas de lei, roupas 
brancas, artigos de a r m a r i -
nho, moveis para casa com-
mercial e ditos para casa d e 
famíl ia, á 
Rua de S. Bento, n. 38 
(Aux 100.000 cüemises) 

visto ter o seu proprietário, 
o conceituado negociante des-
ta praça o ii lmo sr. ACHIL-
L E S H Í . O C , resolvido l iquidar 
de vez o seu b e m sortido es-
tabelecimento, encarregando 
ao annunciaiiU; de tudo ven-
der pelo que alcançar e m 
leilão. 

O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

(5«. rab. o domj 

Importante leilão 
De quantidade de solidos mo-

veis de uso de famíl ia , bôa 
ornamentação, serpentinas 
com pingentes, espelhos, 
quadros, louças, porcella-
nas». crystaes, artigos de 
util idade, enfeites e bateria 
de cozinha. 

J. A. Leal 
com auetorlsaçílo do illm. rt. CARLOS 
SCCOTT, quo no retira de mudança 
para 8ei'gl[0, vonderi em franco lei 
l io . 

Quinta-feira, 12 do corrente 
ÁS 11 1/3 BORAS 

Ru Guilherme Haw, 19 
(Terceira travessa da rua d: 8. Caetano) 

Todcs oa bons moveis. ornamenta 
çõoa, mobílias estofadas de rops cora 
molas, jogos da cortinas do reps, ciys-
taes, porrellanox. mrtacs Unos e mais 
artigos dn utilidade existentes era 
sua rcsidcncin. 

C o i i M l u n d o d o H o c i i l u l o 

Completa mobília austríaca Fichet, 
cora frifOB dourad( s, rfpelbcs de 
ciystal, lindos quadres do costumes, 
tapetes avelludados, cantonelrss. i'ta-
gires, enfeites dn porccllana o biscult, 
esoarradelras, bibolot?, ulbuns, etc. 

I V o n d o r m i t o r l o H 
Sólidos leitos para casados o soltei 

ro», camas para criança, toilottes 
cora guarnlçOcs de porccllana, comroo-
das, guarda-vestidos, tapetes. criados-
mudos, vasos para noite, cabides, teu-
cadores, enfeltoB, etc. 
S a l a d e j a n t a r c e o n l n l i a 

UuarnlçOes para refeitorio, contendo 
uma mesa para Jantar, guarda-pratas, 
itagirc, guarda-comldas Jsopbalcto, ca-
deira com balanço, ditas avulsas, bom 
regulador de parede, louças para al-
moço e jantar, serviços para ch& e 
café, copos, taças, cálices e garrafas 
de ciystal, llcorciros, compotelras, sal-
vas, bandeijas, trinchantes, talheres e 
muitos artigos dn utilidade e serviço 
de copa «cozinha, 

Tudo a vender-se pelo que 
alcançar em franco leilão. 

Quinta-feira, 12 do corrente 
A's 11 1/2 hora» 

Rua Galeras Maw, 19 
(Terceira travessa da rua 8. Caetano) 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

C U R A T I V A 
DEL DR.HUMPHREYS 
CURA ECONOMIGA. SEM RIVAL 
Dores, iDflammaçiSes, Cortaduras, 

- Qoelmadoras, Almorreimas, < 

w Hemorrbagla, Lnmbago, Catarrtio » 
s — — - • ° < Rhenmatismo, Yarix, 

s Mal de Garganta, Oitos, Ouvidos, -

Grande leilão 
De molhados finos, legítimos, 

vidros e latas de conservas, 
fazendas de diversas qua l i -
dades, porção de artigos de 
armarinho c moveis para 
casa commercia l e uso do-
méstico. 

CHAVES LEAL 
E8CBIPTOBIO 

A' RUA DE S. BENTO, N . 25-B 
Auctorlsado pelo ar. P i c l r u S a -

m e r a , que resolvea acabar com o 
MU negocio, fez remover todos os 
Mus generoB e moveis da roa do Ma-
jor Dlogo, o. 23, para a 

Travessa da Sé, n. 3-A 
Onde fará leilão de tudo. 

Quin ta - f e i r s , 12 , Qu in ta - f e i r a 
A'8 11 B MBIA 

C o n s t a n d o o m e s m o <1«: 

Legítimos vinhos Barolo, Mnscato, 
Bordeaox (Llstrac), Porto, Madeira, 
Xerei, vermouth, fernet, cognac, ge-
nebra, hollandlna, anil hespanhol, 
rhum ía Jamaica, llcoree, xaropes, 
ehampagne marca Oustave O bert de 
lloimB, vidros o latas da conservai. 

Fazendas de diversas qualidades e 
porção de artigos de armarinho. 

Armaçfto, balcão com pedra mármo-
re, escrivaninha, cadeira* diversas, es-
cadas, balanças, copos e calloes; ca-
mas para casal, toilette com már-
more, gnarda veetidos, crlado-mudo, 
eablde*. moca para jantar, bfla tna-
ohlna de costura (Slnger), regulador 
de parede e um dito para algibelra. 

Vendas francas e ao correr 
do martello, 

PF.1.0 LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 

AUGUSTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Escriptorio i rua do 
Quartel, n. 2 

(atit 10 de ou».) 

i Carbünculo, Remlgiá, 

Flores Brancas, Diante, Tosse, 
HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 

AOKNflI.V OEItAL * DROOAHt.V UfMnJIBTK, 
M » Mnliifc 444 l l l K V O H A Y H k i s . 

A venda er. OKIIUI nu rtiarmi-lmj 
DEPOSITÁRIOS: 

Magalhães, Lucius & C. 
Importadores de ferragens e 

dregas 
I D A DA ALFANDEG 38 o 35 

l i ' o d o J a n e i r o 
(2 v. s. até 31 dez) 

Eli Eltt ASSIM 

Boffria horrivelmente dos pulmOes. 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 

J»eltoral de alcatrAo e 
n t a h y , preparado pelo pharma-

ceutico Hoiíorlo do Prado, 

Consigul ficar assim II 

& 
completamente curado e bonito. 

Ksso xaropo cura 

TOSSES • 
BRONCHITES 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

R 

S b c i r o i d e S A S G V S 

Preço do vidro l£50O 

ÚNICO D E P O S I T O NA 
C A P I T A L F C D R I I A I , 

J. N. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N. 59 
EM 8. PADLO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & C. 

SAQUES SOBRE PORTUGAL 
NAZARETH, VELASCO & C. ~ RUA DE SÃO BENTO, N. 33-B 

Sacam sobre as seguintes localidades : 
L U D O l 

Abrantee 
Agueda 
Alandroal 
Albergaria a Vdha 
Alcobaça 
Alemquer 
Alfândega da F i 
Alljó 
Al jeior 
Al justre l 
Almeida 
Amclrlm 
Alraodovar 
Altor d» Chfto 
Amarunte 
Amares 
Anadia 
Arcos de Vallo do Voi 
Arganl i 
Armamar 
Arouca 
Arroyollos 
Arrcnches 
Avelro 
A v l z 
Ba ao 
Harmllos 
Batalha 
B » j » 
Belmonte 
BOibo 
Borba 
Braga 
Bragança 
Cabeoclras do Basto 
Cadlraa 
Caldas da Rainha 
Caldas das Tt,ypas 
Caldas de Vlzilia 
Caminha 
Campo Maior 
Cannas de Sonhorira 
Cantanhede 
Carrazeda d'Ancllkce 
Carregai do Sai 
Castello Branco 
Castello de Paiva 
Cattello do Vido 
Cas tendo 
Castro Dalre 
Còa 
Ctlorico da Beira 
Celorico do Basto 
Certa 
Chaves 
Cintra 
Coeujaos 
Coimbra 
Condeiia a Nova 
Cortlço da Serra 
Covllha 
Crato 
Cuba 
Glvas 
Kscslb&o 
Espinhal 
Espozende 
Bstarreja 
Bstremoz 
Bvora 
Fafe 
Pio 
Faro 
Feira 
Feiguelras 
Ferreira do Zczero 
Plguelra de Castello Rolrlgo 
Figueira da Foz 
Figoeiró dos Vinhos 
Forno» d'Aigodres 
Frelxo d'K?pada á Cinta 
Fronteira 
Góes 
QoIlfgS 
QouvCa 
Guarda 
Guimarães 
Idanba a Nova 
llhavo 
LagOa 
Lagos 
Laraego 
Leiria 
Louló 
Lousa 
Ijouzada 
Macedo do Cavalioiros 
Maogaalde 
Marco do Canavczcs 
Marinha Grando 
Mealbada 
Melgaço 
Mertola 
Mez&o Frio 
MldOee 

MADEIBA—Funchal 
TEBCEIBA— Angra do Heroísmo 

Visconde do Tramagal 
Bento de Siuza Carneiro 
Jotqulra Dlogo Morte 
Manoel do Oliveira Campos & Filho 
Kroygdio d& Silva Ferreira 
.loaqulra Pereira do Mello 
Atitonio Manoel da Fonseca 
Antonlo Brnesto do MigalhUes 
iloré Podro dn Mondonya 
Frani-isco do P . Inglez de Oliveira 
M'guel Augus o Proccça 
GOIIÇBIVIB & B r i t o 
•IOKÓ Jaclnih? 
K»i haf l Augusto Dona 
João Elcuterio da Silva Si Sjbrinho 
Jocé Joaquim da SI va Menezes 
.iulio C. Ferreira Duarte 
Jorge Pen-lra (t C. 
Travassos & Vin-igrs 
Acaclo Borgfs Ferreira Pinto da Silveira 
JoAo do Oliveira e Cunha 
Joaquim ly/urrnço da silva Carvalho 
Au^ustii César dn Cunha Muiaes 
Antonio Pereira Júnior, euwesorcs 
JoAo Marquea SorrBo 
Rodrigo Teixeira Pinto 
Banco de Barcellos 
Manool J. Mendes Costa 
Manoel Joaquim de Souzi Tavares 
Joaquim Guilherme da Cuoha Pignatelll 
Migueis & Estreita 
L c l j Lopes da Trlndafo 
João Podro Soares 
Marcellino Saldanha Lop°s drs Santos 
Fianci.-co de Moura Coutinho Buto 
Antonlo Juré do Almeida 
Antunes ft Irmão 
Francisco Jueó da Costa o Silva 
José Pinto de Souza Castro 
Domingos José Pereira 
Melras. Irmãos 
Joaquim Adelino Marques & Filhos 
Gregorio Gomes Lopes 
Antonio Angusto Barreiras 
Antonio Maria de Almeida e Silva 
José Guilherme MorSo 
Alirodo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio Mimoso 
Joi-é Bernardlno do Almeida 
Júlio de Almeida Baptista 
Josó Joaquim Borges 
Antonlo Augusto Correia da «ilva Cardoso 
Antonio Jcsó Lopes Magalhães Barroto 
Antonio Pirfg Fianco 
Banco de Chaves 
Jorge Antonio do Oliveira 
Manoel José da Costa Freitas 
Josó Tavarts da Costa, sueceasor 
Antonlo SimOos Barrico 
Joi-é Josqulni Borges 
Banco da Covilhã 
Francisco Maria Panafco 
Viuva do Francisco Quintanilha 
Manoel dos Santos L«p"a 
Jotó Aotonio Bordallo Velho 
Antonlo das Neves Loureiro 
Manool Joeó Gonçalves Vlilas llóao 
Vasco Marques Valente 
José Maria Sedas 
Banco Ebnrcnse 
Oliveira & Fernandes 
JG&O Evangelista da Silva 
Luna Soquerra 
Antonlo Bernardo Coimbra 
Bernardlno José da Cunha 
Godlnho 4 IrraSo 
Henrlques & C. 
Bernardo Augusto Lopes & C. 
Manoel Mendes do Abreu 
Jc&o da CoBta Abreu & Filho 
Eugênio Ouerra Taborda 
Antcnlo Vlctorino Bugalho 
Joaquim Gomes Ferreira 
Joi-é Anlonio Gamolro 
Antonlo Rodrigues Frado 
José Joaquim Rodrigues 
Manoel P inhe i ro Guimarães 
Johé Augusto Preto 
Jusquim Marques Machado 
Jose Miguel Glmenos 
i.ulz Bordas y Marimon, era P. itlraao 
Menezes & Fonseca 
Manoel J o a q u i m I l e n r l q n c s 
Manoel Rodrigues Conoia 
Luiz l l . Vianna do Lemos 
ArtrlSo Joaquim L 'pesde Souz-J Gonçalves 
Alexandro Jose Nunes 
Joeó Cabral & l.rm&o 
Manoel Barros de Afrular 
Gcrvablo da Silva Netto 
Augusto Ferreira Hrar.dfto 
Antonlo Joaquim Duiles (.ir.) 
Bortholomeu José Pereira 
Antonlo Correia da Silva ÍL Fi.hos 
Luiz Pinto da Rocha 

n c o G o m n t n r c l n l « I « í l . l t l i A a 
(CAI'ITAL : rs. 4.000-.00' $000 fortes) 

Manoel Rodrigues Cosrae Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mirandelia 
Mogaduuro 
Moinienta da Beira 
Mondlm de Basto 
Monchlquo 
Mont ao 
M ntal' gre 
Monte mór o Novo 
Monti-mór o Veiho 
Mortsgua 
Moura 
Murça 
Nellas 
(idcrolra 
o u a-> 
Oliveira do Azeméis 
Oliveira Co Bairro 
Oliveira do Hospital 
Ourique 
Outii 
Ovar 
Pardelhas 
Paredes de Conra 
Peírogao Grande 
Penacova 
Ptnaflil 
Penamtcôr 
Poccguelro (Scver do Vouga) 
1'enlehe 
Peso da Regoa 
Pinhel 
Polares Santo André de) 
Pombal 
Ponte da Barca 
Ponte ee Lima 
Ponte de Bòr 
Portalegro 
Portei 
Porto 
Povoa de I.anhoso 
Povoa do Varzira 
Procnça a Nova 
Redondo 
Reguengos 
Rozindo 
Rlaeira de P^na 
Rio Maior 
R goa 
Sabugal 
Santa Comba D&o 
Bintarem 
Rarito Thyrso 
S. Ciismado 
H .li ao da Pesqueira 
8. Joio do Areias 
S. Pedro du Sol 
8. Thlago do Cacem 
Sarzedas 
Saltam 
Serpa 
Setúbal 
Silves 
8infaes 
Sobrado do Paiva 
Sobreira Formosa 
8o tiro 
T& boa 
Taboaço 
Tarouca 
Tavlra 
Tentugal 
Thomar 
Tocha 
Tondeila 
Torro de Moncorvo 
Torres Novas 
Torros Vedras 
Trancoso 
Vngos 
Valonça 
Vatle Paesos 
Vallongo 
Vianna do Castello 
Vilia de Rol 
Vllla do Bispo 
Villa do Conde 
Vilia Fiôr 
Villa Franc» de Xira 
Vllla Nova do Cerveira 
Vllla Nova de F"malle»o 
Vllla Nova do F.s fia 
Villa Nova de Our-m 
Vllla Nova de 1 nitln !to 
Villa Ponca dn Aguiar 
Villa Real 
Vilia Real do Sjnto Antonio 
Villa Vrrin 
Vllla Vlçofa 
Vini ioíO 
Vlnhaes 
Viz^u 
Vouzclia 

Luiz da Rocha Machado 
Jo&o Carlos da Silva 

Lcanda 
H A Q U K S 

1 L I I I H 
I FAVAI.—Horta 
I 8. MinuEL-Ponta Delgada 

A F H I C A 
Gonçalves Ma-hado ft C. 

S O B R E I I B S P A K I M 

Manoel Pereira Batalhão 
Augusto Ccsar Dias de Lima 
Viuva de João Bnptiata do Araújo L 4 F " 
Fianc's -0 Joíé Bartholo 
Francisco Dias da Silva Chanesco 
Antonio Joté Alves do Cai valho 
José Sebastião 
Francisco .Totó da Cunha Gulmaiaos 
Antonlo Júlio de Moraes ('alias 
1 'on.irgos Joté Marques d» Aguiar 
Ji &o Antonio Rodrigues, succt-sser 
Joté Manoel Pert ira 
Antonlo Je>té Zorro 
Domingos Angostn da Süva 
Gor.çalvis Cetta \ I-rn&o 
>I(i&0 Maria Correia Bar tosa 
Vinva M C. Santos Mendonça 
Antonlo Joté da Silva Guimarães 
Ji fto Baptl>ta de O.ivelia 
Arthur do Pina Ferrai 
.li sí .'acintho. em Almodovar 
Matbias Marqn s Gonçalves 
Joaquim Ferreira da Silva 
An»on!o Valente de Almeida it Filho 
Manoel Antonio B' rbosa 
A'gu»t ( j Tn maz Birrito 
Luiz Antonio Guedes 
Vlctorino da Silva Alves Nunes & C. 
Joaquim Antonio Rodrigues e Silva 
Antonio Martins da Si lv j 
Juté Maria Monteiro 
Jo&o Alve.i Barreto 
Joeé Antonlo dos Bantos A C. 
Joté Henrique P.lmCes 
Joté Luiz da Cunha & Irmão 
Manoel Luiz Fernandos da Rocha 
Manoel üomCB Cardoso 
Francisco Pereira Cardoso 
Antonlo Antunes Esperança 
Ahxandro José Dias de Carvalho 
Manoel Porelra Penna A C. 
D. J. Ferreira Guimarães 
Joté Ferreira do Vallo 
Viuva dn Joté Luiz da Silva 
A. Germano da Forneça Santos 
Beltran & Sobrinho 
Antonlo Correia Júnior 
Suuza & Filho 
Raphuel Joté da Costa 
João Alves Barreto 
Aitlmr Lucas Gonçalves 
Joté Ijopes Correia 
Joté Sevfrino Soares 
Joté Caries do Sá Teixeira 
Joaquim Augusto do Queiroz 
José Augusto do Mudurelra Leal 
Alfredo Correia da Silvo Carvalho 
Aiite.nlo Correia fie Paiva 
Kteqiilel do S.)Verai Rodrigues 
Franclfoo Rodrigues de Azevedo 
Antonlo dn Silva Laiies 
M D. Ferroira do Almeida 
.1 Nascimento e Oliveira 
Manoel Luiz Martins 
Isldro Pinto Cardoso do Mcnezos 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Mel tos & l>n&o 
Domlrgos Mendes Mathias 
Anti roo Joaquim Estevcs 
Jia> Bsptlsta Ribv.ro 
José de Mi lio Nogueira 
J. So Rodado, iuccesMiree 
Manoel Rodrigues Pon'i>H 
Francisco Pereira da Silva Sardo 
Manoel Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 
Joaquim ^ntonio d» Silva 
Rsymundo Cotrlm de Souza A Filho 
Josqnini Pndio Marques 
Adriano Antor.lo Mi.uttuho do Andrade 
Eugênio Ferreira da KiitarnaçSo 
L i t o Rib"ifn 
Joaquim J. té Fernandes GuimaiBee 
Anuiiin Fumantes Anão 
Batwn Mercantil de Vianna 
.kao Henrique* Neves 
.lo.é i'arde to 
Manoel de Freitas Craveiro 
Kauli-zar Correia de Moraes 
Joté Lúcio BaptUta 
Ji ao Lucas d» Costa 
Antonlo Jofé Correu de Souza 
Francl»"" Antonlo Ferreira 
8ot.ro Calo d» Silva Ní vea 
1 uíz li rrtas y Maiini u 
.li.to Joté rts Si UZ' Vi. '»es 
Al nono hrtuardo ca Coita Lobo 
Hiliast'ao Ramliez 
Joté Josqnim Petiotn 
Antônio Hilviira 
/ ntutilo Alves Coelho 
F» mandes A Irn-íiit 
iiUb Pereira do Valle A Fi ho 
Ba'ao de Costeira 

Thomaz Pereira da Silva 
Cl- mente Joaquim da Costa 

Saccam sobro eeleccotas e tantas localidades. 

Rua de S. Bento, n. 33-B e doms. 
1 8 - 8 

H A C N E S U F L U I D A D E B t U Q T N I 
Cura radicalmente as indigestõe-s, dyspepsias, dòres de cabeça; reanima o appetite; na s u a fôr-

m a fluida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar as túnicas do estomago nem formar concre-
çôes perigosas nos intestinos. E ' preciosa na conralescenra das febres palustres e oulras. Opéra como 
aperitivo agradavei . R e c o m m e n d a - s e m u i t o ás multieres e ás crianças. 

Preparada unicamente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
A S FFI C 0 3 L I E M A 5 S S T R B B T — 3 L O Í I 3 D € H 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado 
D2POS1TA8XOS : BARUEL & C. <6>) 

1, R U A DIREITA—2, L A R G O DA SÉ, 2—S. P A U L O 

MATERIAES PARA CONSTRUCÇTO 

FFI 3 E 3 T A B B L K C J M 3 E M I R < 5 D F F I C A T 3 5 A ? T A . S 

EstaçAo de Pyragibú (chave), no ki lomelro K5 
LINHA MOROCABANA 

V i r g e m o e x t l n c t n 
A melhor o a ma's seredlud» CAL para cimentar terreiros para café c 

ccnstrueçío em geral. InfurmivOni » pedidos a 

BRESSANE, LOPFS & C. 
Ccrlpttilo central; ma ía Cía-Vitta, «. II-A Cata postal, a. 80 licgr,BKs "Mè" 

S. Paulo :.„„ 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v i l e K i i u l n p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 d e n o v e m b r o d e 1 N U i - a r t n p a t e n t e o . I T M 

E x t » iiitmímis. ás terças, quintas e sabbados 
A loteria «Lotto» corapõi-oe do« nnmeroa—1 a UO—cinco doa qaaos, ox-

trahidoa à «orto, determinam oe prêmio». 
Podendo as Bortos »er tentadas pelos modos segainto*: 

t omando - s e um iiiauiero d H r r m i n i i d o , qu<* t enha m s e r «*net»ntrads • • « 
r i i t ro ' nrtradoH • 

lumnnd<i-M«* <luun n u m e r o * d e t e rm inados , que t enham m s r r e n r s a t r a d o s 
noH r lneo Mortendou i 

t omando - se i r e s números d e t e r m i n a d o s , que ten l iam a se r encon t rados 
nu* e inro aorteodow , 

t omando - se « juatro n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s . q u e « r n b a m a se r e n e o a t r o d o o 
non r inrn nurtendo* i 

t omando - se c inco n u m r r u * d e t e r m i n a d o * , que t enham a se r r n c o n t r a d o s 
n o « e ineo «ur l cud i i * . 

Os bilhetes, que se denominam—extr.ictoa—, s&o exposto® À venda pela 
seguinte fôrma: 

preço l ' « M W prêmio 
«M»tMI 
3SOW» .. KUOttHl 
l < N » o .. «.4 
i í »MH» .. «M 

t endo uin . iumero lero 

Kxti-acto « I m p l e s 
K x t r a c t o du<|uei 
l-Ixtracto t e rno 
ICxtrarto f iuadrn 
K K r a i to loéto 

O ext rac tu duque, 
M .. t e rno . 

q u a d r a 

I r e * 
l o t to 

dthUH 
ttm 
dons 
tr«»s 
um 
dous 
trcH 

««><!»$ «MM» 
a OtM» 

C09<MM» 

,. „ .. ., I. IIH1 
Kxtrtcto lotto reunindo os 5 numeras tem 
Kxtracto lotto » 4 • » 
Kxtracto lotto « :{ • * 
Kxtracto lotto • 0 » 
Iixtracto lotto teudo 1 > 

2(l:(OOLOCO 
3:0<K)Í()0II 

fi()(IÍO(i(l 
.)! jlldll 

ojcoo 
Kxtracto quadra reunindo oe 1 números tora f :M)fl$(K)0 
Kxtracto quadra . ;i • 40(l|lK)<l 
Kxtracto quadra » í! » » ÚOjOOU 
Ext ac'o quadra tendo 1 » » CfUtlO 
Kxtrtcto torno reunindo os i nun cros tem 1:000$()00 
Kxtracto terno . 2 . ÜF'|<XH) 
Kxtracto terno tendo I • 4$u00 
Kxtracto duque reunindo os 2 números tera 2n<l$0(*) 
Kxtracto duquo tendo 1 » » >$(K)0 
Kxtracto simples » 15$000 
Oa prêmios rif.o accurnulam. 
Oe nuroeron de quo se eompCom oe extracto» BÍO eeeolhldoe polo* com-

pradores, oflerecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o noto de qnalquer pes-
soa Jogar oora o r.umero eu rnmeros de sen palpite. O* sorteios s&o pnbli-
oos e presididos por anctorldado competente. 

Os bilhetes i venda <j pnviimonto dos prêmios, na agencia do loterlia dt 

& A S F A B H M B Â 

2-A, Largo do Rosário, 2-A 
C u l t o d o c o r r e i o El. V V : t - T c | i ^ i ' a n i i n u , ( M a n | ( a > 

S. PAULO 

L a e m m e r t & C . 
BDITORI53 

S. Paulo e Rio de Janeiro 

Cantor de Modinhas Brasileiras 
olHe;'ã'J completa do lindas modinhas, lundú<, recltatlvo», etc., it» odivíto 
muito BUgmcntaria, I grotso volnme om formato portátil e bem impren-o, con-
tendo cftrca de "Ou psginas. i reyo, StCOO. hMa collccç&o de modinhas é » 
mais completa que se tem publicado, « p^ra prova bastará citk* que se aci a 
na U» ediçilo, ainda mais correcta o augnien^ala. 

Methodo de violão 
guia material p&ra qesiquor p>ssia rprrndrr mi mnito pouco tempo, Inde-
pendente no mestre o sorii eonheciniei to algum de musica, por Jose Antônio 
fersoa rio iiirrop. 4» edição cjiree.ca. 1 vol in 4". nitidamente Impretao, 81. 

O vn.i&o é lnst'un:entü popular por excel l inela, « nos s>o« harmonli.sos 
sons osqu>'ce o afanuBO r j c e l i o ou ar ista as fadigas dos tiabalhes do dia. 

rar- ienos, pois,quo o proento trabilho presta um serviço á classe do 
povo que ainda p61» efezer sen ricscaitt na ('ra qne atravessamos. 

P â P J l A L F A I M I T E S 

Methodo theopioo e pratico para o cortador alfaiate 
no ircrnit 

Maienfim Stoppa 
P R K M I A D O KM DUA;3 EXPOI - IÇÕES 

Um volume de texto acompanhado dos quadros geométricos para o coi" 
tador alfalíte, linlamonte impr«"«o, com figuras explicativas 

1 ' r e ç o d a o l i r n c o m p l e t a , i i i í O O O 
Acha-se á venda r.a llvrsrl» L íEUUERT. 

25, Rua cio Commercio, 25 
S. PAULO . 

SORTEIO RÁPIDO 
N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

Em benelicio da Santa Casa de Misericórdia de Ourn-Preto 
Bystnm-i privilegiado pulo govuriD da Uepubilca do Brasil, para todo< o* 

Estados da Cu fio. 

H o j e Quinta-feira, 1 2 H o j e 
2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

4.000 biihetes 1.000 prêmios 
I t i U i f t t C M l O j O O O 
M e l o u K M O O 
U c c l m o a M O O O 

AGENCIA GERAL 1'ROVISORIA : 

F L u a Formosa, n. X 

C A S 3 T © © A a ¥ A S . í f ^ Ã O 
S . P A U L O 

THEATRO S. JOSÉ 

PLACAS DE METAL 
F a z e m - s e de a lumínio, latão, composição de antimonio e 

b ismoulh, p-ala , zinco e estanho 

PIiACAH DB CRYSTAL COM I.ETTIIRIUO GRAVADO E DOURADO 

Ihipas ps1! nwrar caixas, barris, SÍPÍÍS, rtc. 
T y i i i i » i l o z i n c o « l o n r : i . l o - < > t » l m l e l n N | t l n ( n < l n i * 

GODOFREDO B A U M 
Eacriptorio, rua José Bonifácio, 45 n DlIIIA 
Officinas, rua dos Gusmòes, 14 0. r AULU 

(até l'J) 

E M P R E Z A M I L O N E & C. 

Tournée artística do eminente artisla 
LEOPOLDO FREGOLI 

HOJE QÉta-feir», 12 de setembro ile \m HOJE 
B a i L t K I A i T í T E Í E S P S C ^ A C ^ I L O 

O maior successo theatnal! 

X. v Y -
• / V • A • 

Oü OS TRES HOMENS MYSTERIOSOS 
U m » i ; i ' n r i < l « a u r p r e c a < l « F r o | { u l l . nunca rep "o nta-

da nm nonhutu thoitro di America do SJI, O que eati uosando içra de (ZL-
to na (apitai da Franca. 
*urri>«.o •cm prrrrHrntr* « ocrHBdi* N fon ln- lMP. ' . d . dia I 

O Café Cantante 
Finailaando com a 

DANÇA SERPENTINA 
O cfpoctaculo principiará com • zarzuola em I acto: 

TRIPLE ALIANZA 
Pela primeira tlplo tra Uateoa. 

NOVOS COÜPLET8 

Suo FípvUt — 0 Echo - Pozzo ti o Fr«7«U ? . . , 
E o robllmo n o H < « M l V á 

Pnblrá á Ki-ena a rompoeltao comlco-lyrira mm bailado*, original 4o 
celebro L. FREGOLI, lntltnlada 

M I M I 
Na qnal o applaodldo FREGOLI detempenha 7 patxlt dlfferent»., 7 

Dlroctor da orebestra: U ( o 

I » r « > v < m « i h u r n a d n c o a l u n e 
Oi bilhotea tx venda na Confultaría.CaatallOw, tm 6 hora» 4a " 

dopi ii", na bilheteria do tbeatro. 
Reccbom-re eni-ororaenda» para oa eapectacoloa McniatM, pagMa 

ripj ' I» do efppptarolo hnieri bonda para tedaa aa liabat. 
NOTA Ucmlngo, 16 de aefmbro, ultima funcv&o, de*fa4l4a4a Fr«|Oll, 



O C U M M I ^ K U O ü i i o . P A Ü L t i 

Moléstias a medicações convenientes 
P I R A INTERESSE DE TODOS 

A H i K M l A , L B U C E H I A , chloruso ; infocçOes malarlca, typhloa, 
puorporal, purulonta o todos os casos morbidos, dyscraslcos o dys-
trophicos: silo tratados com a Á g u a I n g l e z » d e < í i - a -
n a d o , podoroso agente therapoutlco, tonloo, anti febril o aporltl-
vo, roconhecldo e oiuprogado por muitos dlstlnctos e rospeitabills-
slmos srs. medico» clínicos. Vido o prospocto. 

A L C O O L I S M O O U E i U B H I A G U E X habitual pódo originar 
graves moléstias do systoma nervoso o do coração; nestes casos 
administra ao á vlctima o l l e i t i e i l i o c o i i t m a e i i i l x - i a -
K u e z , proparado pelo pharmaceutlco Granado, cujos bons offoltos 
s&o garantidos pelos proprios paclentos. Vido o prospocto. 

H Y G I U N S » » %. U O O C A exlgo o uso da 1 ' i i N t a d e l y r l o , 
do pharmacoutlco Granado, excellento preparação para a conserva-
çlu dos dentes o suavidado do hálito; para evitar o escorbuto, a 
llaxidez da gonglva, a cario dentaria o outras manifestações. Vido 
o prospocto. 

I I V F L A H I U A Ç A O A G U D A ouchronlcn dosorgam6 respiratórios, 
tosse, catarrho pulmonar o outras manifestações, Bao convonicnto-
monto tratadas com o X i i r u p » a n t l - c a t a r r h a l d e 
c « r d u » b o u u i l i c t u » , do pharmaceutlco Uranado, medica-
ção do valiosa acçflo balaamica o expectoranto. Vido o prospocto 
para o seu uso. 

P B n T C A U A Ç l l t G A K T H I C A , cardlalgia, nausea, eruta-
çáo, espasmo, acidez, indigestao, dyspepsia o outras moléstias in 
tostinaes, silo tratados com a > l a j ; i i t i n i a l l t i i d » < Ie ( > • ' « -
• i n d o . de ettkaz acçSo estomachica, aperltiva o lovcmento laxa 
tiva. Vide o prospocto explicativo. 

I V P U l L I s e todas as suas manifestações dartrosas, escrofulosas, pustu 
lo6as, oancorosas, otc. sao radicalmonto curadas com o l . i o o r 
T H j m n a o u MHlHU|tit i*ri l l i><, do Cirauado, poderoso c 
acroditado dopuratlvo do sanguo e restaurador da eaúdo. Vido o 
prospocto desto Importanto modicamento. 

T D B Ü H U U L O S E l ' U I . M O \ A H inciplento, chloro anemia, 
lymphatismo, rachltismo, dobilidado: sao conveniontoiuentc tratados 
com o V i n h o r o c o n M l I t u i u l » d i « « | t i ! n i o , e n r n e , 
l a e t o - p h o n p l i a t o i l « c u l o |»e<|tMtnM t í l y e e r l n a -
d t » , do pharmaceutlco Granado, preparado do toda"a confiança 
Pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua cxoul' 
lonte fórmula. Para molhor aprociaç&o dos oonvalescentos o alquo 
brados das forças, vido o prospocto oxplleativo. 

L A B O R V r o i t l U d » p h u r m n c l H e d r o z n r l » 
U r a n a d o , A r u a P r i m e i r o d o M a r ç o , n . l í í , 
H l o d e . l a n e l r o , 6 vantajosamonto conhocldoda solecta cor-
poração medica e do publico; portanto, á oxporieneia dos onformos 
•tu do quem os tlvor a sou cargo, oontlamos 03 nossos preparados 
pharmacouticos, approvados pela lnspectoria (Joral do llygleno, s» 
v e n d i » e m l o d n * a o b A a « p h u r m a c l a a . 

DEPOSITAMOS 

B A R U E L & C . ~ D R O G U I S T A S 
1, r u a D i r e i t a , e L a r g o d a S ó , 

S. PAULO (alt. até 26 out.) 

L'Amaro felsina Ramazzotti 
m DEI FRATELLI RAMAZZOTTI l i 1 I U R 0 

L A M A R O FELSINA RAMAZZOTTI, que 
tanto apreço tem encontrado por parte do 
publico, devido ás suas excellentes qualida-
des, 6 recommendado ás pessoas que solírem 
do estomago e tóm di};cstões dilTiceis. 

Este licor, em razão das su:is qualida-
des touico-digeslivas, feito com vegetaes 
alimentares, é muito recomniendado como a 
tebida mais agradavel ao pala 'ar e mais fre-
qüentemente aconselhada para abrir o appe-
tite. 

o 

1'nico importador para o Fstado de S. Pau'o 

DOMEM DEL MUGMIO 
R U A D E S . J O Ã O , 4 0 

S * F ^ J E T I L O (ató SO) 

8 
A p p r o v a d o s p e l a l n s p e c t o r i a C e r n i 

P u b l i c a o p r e m i a d o s n n E x p o i t l ç ã o 
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se Ini-istisso em nsar medicamentos 
mal proparados. Graças ao peitoral de 

GECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e Rangel 
OBÍOU radicalmonto curado. Este ex-
cellento medicamento (muito aconse-
lhado pelos srs. medico») ó efllcacis-
slmo contra I n t l u e n z a , h r o n -
c b l t e a , r o u < | u i i i ã o , l o a -
s e a , e a c a r r o H l i o H a i i ^ u e , 
c a t a r r i i o , a a t l i i n a e c o -
< i u e l u c l i e . 

Em S. l'aulo: Drogaria paulista do 
Alves Lima & O.. rua do Ruzarlo. n. 
7, e Pharmacia do Norte, avonida Ran-
gel Postana, n. 110 A. 

A V I S O 

Para EVITAR as IMITAÇÕES provine-
80 que o Cccropia Palmata está en-
garrafado em vidros chatos e aoondl-
olonados em nma caixa de papel&o o 
lova a marca registrada acima 

(ate 31) 

Optima occasiào 
TKASPA8SA SB a alfaiataria à rua 

do B. Bento, 80, com oontracto da 
casa, on vendem-se partidas de qual 
quer artigo do sortlmento, queó gran-
de, em caslmlras, sedas, camisas, collv 
rinhos etc. Vende-ie tambom uma opti-
ma arniBÇ&o. 

Brtas eondlçOes. IO—S 

Debentnres da «Viação» 
Compra-se qualquer lote a 70.$000. 

Informa-se & rua dos Gusmõcs, 00 B. 

Dentista 
Cornelio M. Retendo, especialista 

era collocar dentes, com dez annos do 
pratica- RUA DIREITA, 22. 

Pratica todas as operaçOes de cirnr-
gis-dontaria. • 

Preços razoavols o ao alcance do 
todos. • 40-4 

Vinho Nacional 
P e l o t o n a e 

Chagou nova remessa desto afama-
do vinho, producçSo da Industila Vi-
nícola Pelotecse. 

Vende-se om quintos á rua Briga-
deiro Toblas, 63. 

Companhia CBBISTOFKZL ETOPAKOKK. 
10—6 

Ao commercio 
Vendo-so foijfto da terra, cm parti-

da grando ou pequena. 
RUA DA VICTORIA, N..R0 

• 6 - 3 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . F . G O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

ITARARÉ 
sahirá, no dia 13 do corrente, do ma-

nha, para o 

Rio de Janeiro 
Para frete, passagons e mais infor-

mações, com K. P. Onnlart. 

Largo 11 de Junho, 10 

LWerpoel, Brasil h\ Rifar Plite 
Steam^rs 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d e p s a a n g o l r o a 

p a r a S l o v a - Y o r k 
BAlItUA PROJECTADA B0 RIO 

Hcvelius 28 do corrente 
0 PAQUETE 

Leibnitz 
Sahitá, á« 10 horís, do B l o no 

dia 15 do toíciubro pua 
K O V A - V O R I Í 

B o t e p a q u e t e » p r o p o r -
c i o n a a o » p a s s a g e i r o » d e 
t . » c i a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s « « i - l o e l e i a a 
b o r d o m e d i c o e c r l a d a i 
v i a g e m m u i s r a p i d a q u e 
v i a I n g l n t e r r a e s e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d e b a i -
d e a c ã o . 

Para carga, oim o corrector W. R. 
MC. NIVBN. a * u a M r l i n o l r o 
d e M a r ç o , 11. S3". 

Para paesigens o maln informações, 
cora os agentes NORTON, MEÜAW 

CO.. Ld. 

Rua Primeiro ds Mirço, 53 
RIO DE JAXEIKO 

X l y g i e n e 
> C o l o m 

b i a n a d e C h i c a g o . 
PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Ool lect Antonio ela Fonseca 
Ex-gerente e succcssor de 

E U G E N I O M A R Q U E S I»K I I O L I . A X U A & C , 
D o I P i a u h y 

E I I X Í P de Salsa, Caroba e Nlanacá, iodurudo 
poderoso d e p u r a t i v o do s a n g u e , e f l ieaz e e n e r g i c o no trata 

m e n t o das a f f e c ç õ c a syphi l i t i cas . 
Xarope de f lores de aroeira, 

angico e mutamba, e x p e c t o r a n t e 
e balsamico. 

Vinho de ananaz ferruginoao 
quinado, tonico e reconst i tuinte. 

Vinho de Jurubeba ferruginoso 
quinado, e m puro vinho d e c a j ú , des 
obstruente e t o n i c o . 

Vinho de quinium, cacao, 
na e lacto-phosphato 
c i o , nutri t ivo e reconst i tuinte . 

Sabonetes de Andiroba p a r a 
e n f e r m i d a d e s h e r p e t i c a s e d a pe l le . 

Vendem-se em todos os Estados, nas prlnclpaos pharmacias e drogarias. 
Depositofem S. Panlo: Rna Direita, 1, O a r u e l & C . 

» > Santos: Rna do Rosário. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
> Central: Rna do Hospício, 80 .—Rio d e J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
(6a*. e dom.) 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
EOCIETA' RBUNITE 

F l o r i o & R u b a t t l n o 
Capital: 100.000.000 tiras Frota : 127 vapores 

A G E N T E S : 
Fratell i Cresta 

Rua de S. Ilmto. ~1S Fi ara da Republica, 41 
ti. F.%11.O H M T « » 

0 ESPLENDIDO VATOR 

S Í R I O 
Coamandants PICCONI 

Sahir& do 8antos, ora 19 do corrente, para 

Barcellona, Gênova e Nápoles 
VIAüEil EM 11 DIA8 

Magníficas accommodaçõos para paesagoiios de I», 2» o 3» CIBSSOS. Ca-
mtrinl distinttl para famílias, tratamento de l* ordem. 

Conducç&o grntaita psra bordo aos passageiros com suas bagsgona. 
Para mais ln/"rmaç0(S. com os egentes : (até 18) 

F á R A t f E J L M C R E S T A 
ni;.\. DE S. ItENTO, N . 48 — S. P A U L O 

'iiili Steui Niyigition Companj 
S AH IDAS PARA A EUROPA 

I b é r i a 3 do oatabro 

O PAQUETE INGLKZ 

Orissa 
Esperado do Rio da Prata no Rio de 

Janeiro, no dia 18 rio setombro, sahlrâ 
i i r i L l a b A n , V I ( . ' o , L n P a -
l l c e , (La Rocholle), P l y m o u t h 
e L I v e r p c o i , dopois da Indlspon 
•ivel domora. 

Preços das pastagens para L'aboa 
1». ciasso, £ y j e £ 25. 
3>. dita, HO«OCO. 
Para LWcrpool: 
l.a classe. £. V4 e £. 30. 
8' dita, £ 0. 
1». ida e volta, £ 34 e £ 87.10. 
Passagem para Paris, £ . M.H.O < 
80. 

Vinho de moes, foraecldo grátis SOÍ 
passageiros do todas as classes. 

Os paqoetes desta Unha BSo illuml-
nados a luz eloctrlca. 

Para passagens e outras Informações, 
esm os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

D . P A U I . A 

La Llgnre 

as 

Navãgazione Italiana 
O PAQUETE 

esperado brevemente, sahirá da Santos no dia 17 de setembro, o do Rio, no 
dia 20 do mesmo raez, com destino aos portos de 

O PAQUETE 

Fortunata R. 
Esperado brevemente, sahlr& de Santcs no dia 33, e do Rio, no dia 25 de 
mesmo mez, para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
Preço das passagens de 3" classe. f | * S B 6 0 a 

Tomando passageiros para Ma-selha e Barcellona, com transbordo em 
Qenova, ao proço de 

Rs. 90$000 
A g e n t e s 

Em S . P a u l o -Joio Bric-ola & Qattl, RUA 16 DE NOVEMBRO, 30. 
Em M a n t o s — A . Flortta & C., ma Santo Antonio, i8. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Piorita 4 C„ rna Primeiro de Marco, 87, 

FOLHETIM 
FERNANDEZ Y QONZALEZ 

60NDE DUQUE DE OLIVARES 
(MKH0BIAS DO;TRMPO DIF PBLIPPR IV ) 

C A P I T U L O X I 
DO ( Í Ü B (1IL P K R R Z C O N T O U A 

C O N D R 8 3 A DK B A N T U R C E S 

V 
E n i o p a r o u alli; p o r q u e D . 

Meado, a p e z a r dos seus sessen-
ta annos, pedira u m a a u d i ê n c i a 
ao c o n d e duque, cobrira o^de vi-
tuperios, l ançára- lhe e m rosto 
a malévola intenç&o e desafia-
ra-o; o conde, p o r é m , conten-
tou-se com o n e g a r n o v a m e n t e 
que h o u v e s s e t ido s e q u e r a in-
tenç lo d e a t tentar contra a hon-
ra de D . E s p e r a n ç a ; desculpou-
s e com a e d a d e d e D. Mendo 
para não a c c e i t a r o repto, pre-
tendeu a c c u m u l a r de m e r e ô s 
o velho Boldado, q u e a s repel-
liu, indignado; vendo-se obr iga-
d o a ret irar , s e m s a t i s f a z e r u 
qne & aua honra c u m p r i a , por 
causa da r e d o n d a n e g a t i v a do 
coade-duque, porque D . Mendo, 
apesar dos BOUB sessenta annos, 
•ra fo r te como um roble. 

VI 
—Mui to b e m , mas v a m o s ao 

acontecimento desta noite. 

— O a c o n t e c i m e n t o deata noi-
te n â o se c o m p r e h e n d e , minha 
s e n h o r a . 

— P o r q u e ? 
— P o r q u e o c o n d e duque , e x -

c i tado pe la res istencia q u e em 
D. E s p e r a n ç a e n c o n t r á r a , pelas 
in jur ias do pae e pelo amor 
que D. E s p e r a n ç a lhe inspirou, 
p r e p a r á r a para eBta noite um 
assal to á c a s a d e D. Mendo, 
c o n t a n d o c o m a i n t e r v e n ç ã o de 
ura preto , q u e serv ia o capi-
tão. 

— E então, d e p o i s ? interro-
g o u a condeBsa. 

— D e p o i s ? A n d r é dei Pára-
mo ev i tou n o v a m e n t e o rapto 
de D . E s p e r a n ç a por g e n t e do 
c o n d e duque , meu senhor, mas 
não p ô d e e v i t a r a m o r t e de D. 
Mendo d e S a l v a t e r r a . 

— C o m o ! 
— B i r n , minha senhora; no 

m o m e n t o ara q u e a g e n t e en-
v i a d a pelo c o n d e d u q u e escala-
v a os muros do j a r d i m , e neste 
p e n e t r a v a , c o n v e r s a v a no jar-
dim cora D , E s p e r a n ç a A n d r é 
dei P á r a m o , e x p o n d o - s o a u m a 
e n o r m e d e s g r a ç a , porque e s t á 
processado e sentenc iado á re-
vel ia , e entrou e m Madrid BÓ 
para fa lar cora D. E s p e r a n ç a . 
B u c c e d e u q u e e n c o n t r o u aquel-
la g e n t e no j a r d i m , e , não ten-
do m ã o e m si, A n d r é de i P á -
ramo a c c o m m e t t e u d e eBpada 
e m punho aos q u e alli h a v i a m 
e n t r a d o . O c o m b a t e d u r o u al-

g u m tempo, p o r q u e e r a m qua-
tro contra u m , se bem q u e A n -
dré dei P á r a m o se batesse c o m 
ancia e v i g o r . 

— M a s q u e m voo contou tudo 
isso ? FoBtes d o s que penetra-
ram na c a s a ? 

— N ã o , m i n h a Benhora, não; 
isto c o n t o u - m e A n d r é de i Pá-
ramo, que e s t á muito mal fer i -
do no corpo d a g u a r d a nas ca-
val lar iças r c a e a . 

— E BO e s t á raalferido, c o m o 
p o u d e elle m a t a r o infel iz p a e 
de D . E s p e r a n ç a ? 

— V o u e x p l i c a l - o a v o s s a e x -
cel lencia: c o m o a lueta q u e se 
d a v a no j a r d i m se prolongasse , 
por serem q u a t r o OB que BE ba-
t iam contra A n d r é dei P á r a m o , 
o u v i u a b u l h a dos f e r r o s D . 
Mendo de S a l v a t e r r a e t e v e 
t e m p o de v e s t i r - s e , lançar m ã o 
de u m a e s p a d a e descer ao j a r -
dim; a p r i m e i r a pessoa q u e en-
controu foi s u a filha, que esta-
v a aturdida s e m saber q u e fa 
z e r de si, e q u e , ao r e c o n h e c e r 
o pae , q u e d e s c i a com u m a lan-
terna, l a r g o u a correr soltnndn 
gri tos; de m o d o que A n d r é dei 
P á r a m o , a f a s t a n d o ae d a q u o l l c s 
c o m quera c o m b a t i a , sahiu á 
rua, c h a m a n d o D. Mendo d e 
S a l v a t e r r a , p a r a o deter , por-
q u e ia atraz d a fiiha d e espa-
d a e m punho; D . Mendo vol -
tou se, q u a n d o j á e s t a v a na rua . 

— « S u s p e n d e i , disse A n d r é dei 
P á r a m o a D . Mendo, não pau 

Bareis daqui , sem m e promet-
t e r d e s q u e não h a v e i s d e tocar 
e m voBBa filha. 

VII 
A resposta d e D. Mendo foi 

at i rar u m a e s t o c a d a a A n d r é 
dei P á r a m o ; um doB h o m e n s 
deste , q u e e s t a v a n a esquina 
da r u a g u a r d a n d o lhe a s COB-
taa, t irou da eBpada e c a r r e g o u 
s o b r e D . Mendo, e s e m q u e A n 
dré de i P á r a m o o p u d e s s e ad-
vert i r , a t i rou lhe u m a e s t o c a d a , 
q u e o v a r o u d e lado a lado; 
g r i t o d e m o r t e do capi tão fez 
q u e A n d r é dei P á r a m o e a q u e l 
le d a s u a g e n t e q u e o a c o m 
p a n h a v a dei tassem a correr, 
não tanto p a r a se p ô r e m a sal-
vo, c o m o p a r a irem e m b u s c a 
de D . E s p e r a n ç a , q u e pouco 
a n t e s f u g i r a em d i r e c ç ã o da 
pr^ça d e S a n t a Maria; m a s ao 
c h e g a r ao a r c o da e g r e j a , en 
contraram-so cora ura h o m e m de 
e s p a d a e m punho, q u e d e tal 
modo os a c c o m m e t t e u , q u e 
sa l toador q u e a c o m p a n h a v a A n 
dré de i P á r a r a o f u g i u , a resis 
t indo este , r e c e b e u u m g o l p e 
na c a b e ç a , q u e o l a n ç o u por 
t e r r a . Ease h o m e m l e v o u c o m 
s igo D . E s p e r a n ç a . 

VIII 
A condoasa r e c o n h e c e u no 

h o m e m q u e f e r i r a o capi tão de 
bandole iros a seu sobrinho D 
L o p o , 

(Cofltjnúal 

O paquete allem&o 

Weser 
ontrado ora Santos, está carregando 

para 
A n t u é r p i a e B r e m o n 

o eahirà, depois da Indispensável de 
mora, para 
R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 
L l s b A a 

A n t u é r p i a 
e U r o m o n 

Tendo acellentes accommodações para 
passageiros de 3* classe 

O paqneto allcm&o 

Moewe 
esperado do Bremen o escalas, em 
Sant B, no dia 16 do corrente, sahirá, 
dopois da indispensável domora, para 
P a i ' a n » i ; i i n 

8 . F r a n c i s c o 
D e s t e r r o o 

l t l o - t i r a n d e 
Recebo passageiros do 1* e 3» clas-

se, carga e encommendas. 
Para passagons, trotes e mais lnfor 

maçõos, trata-so com os agentes 

Zerrenner, Bullow & G. 
B. PAULO 

R u a d o D e n t o 

N. B.—X&o só attenderA » mala nenhuma 
raclamaç&o, pastados troa dtaa da entrada doa 
Tolames na Atfandega 

Provino-Bo aos srs. recebedorei de generoa 
sobre agna que mandem os seus empreg«doa 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque visto que, sendo a totalidade des-
carregada de accôrdo oura a manifestada, a 
Companhia nAo se responsabtlisa por faltas ou 
por troca de marcas no caes. 

No caso em que os vo uraes sejam detcar 
regados com termo de avaria, é necessarla a 
prosença da agencia no atto da abertura, para 
poder verificar o prejuiao e faltas, se houver. 

Sociétó Géncr&Ie de Transporte Maríti-

mas ü vapeHr de Marseille 

O VAPOR 

Espagne 
esperado em M a n t o * , apprcxlms 
damente, ató ao dia 10 do corrente, 
sahirá, dopois da indispensável demo 
ra, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forneça condücçlo 
SratulU par» bordo aos passageiros 

• terceira classe e suas bagagens. 
Agentes: 

KÀRL YALAIS & COMP. 
I » a u l o - Rua José Bonlfaoio, 12-h 

S » n l o « - R n a 15do Novembro, 17. 
I t l o d e J a n e i r o - R o a da Al-

fandega, 82. 

YERM0UTH 
Martini & Rossi 

ÜNIOOB IMPORTADO IBS 
G. M. Melillo * C. 

Ru Marechal Deodoro, 1 
(ató Ü7) 

COMMERCIO 
C A M B I O 

S. Paulo, i2 do setembro do 180S. 
Tabollas a (lixadas hontem : 

L o n d o n l l a n k 
a 00 d. 

10 » / i 
8H7 

1.097 

Londres 
Paris 
Hamburgo... 
Italla 
Portugal 
Now-York... 
Montovidoo.. 
Buenos-Alro8 

409 

& vista 
10 1/2 

902 
1.117 

87J 
410 

4.700 
10 1/2 
10 l/i 

1/2 
001 

.112 
875 

10 3/4 
10 8 

K r l t l n l i l l a n k 
Londres 10 3/1 10 
Paris «as 
Hamburgo 1.0ÍI0 
Italla — 
Portugal — 
Now-York — 4.720 
C o m m o r c l o e I n d u s t r i a 
Londres 10 3/4 10 B/lfl 
Paris 8i7 897 
Hamburgo 1.0P6 1.108 
Portngal — 412 
Italla - 804 
B r a n i l i a n l a c l i e B a n k f i i r 

I l e u t i t e U l a n d 
Berlim 1.098 1.112 
Londros 10 8/4 10 0/16 
Paris 887 89P 
Italla — 870 
Now-York — 4.730 
Portugal — 415 
Hospanha — 810 

B a n c o d e ü . P a u l o 
Londros 10 8/4 10 1/2 
Paris 8*7 000 
Italla - 870 
Portugal — 412 

F r a t e l l i C r o a t a 
Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Portngal 
Hespanha 
Turquia (Beyrontli) 
Uontevldco 
Bnonos-Aires.... 

O movimento do 

10 3/4 10 9/16 
— 003 
— 1.114 
— 885 
— 410 
— 800 
— 10 6/8 
— 4.966 
- 4.615 
moroado do cam 

blo foi hontom multo peqneno. 
Todas aB casas bancarias etllxaram 

as tabollas do 10 3/1, qno conservaram 
todo o dia. 

Reallaou se, com'nlo, nma on ontra 
tranaacç&o ás t^xas reservadas do 
10 7/8 o 10 15/16. 

Devido ao mau tempo, n&o fnncolo 
naram bom as linhas telephonicns pa a 
Santos, dando ató logar a alguns on 
gaoos. 

O mercado fochon indeciso. 
Proço de vonda dos soberanos, 

238000. 

BOLS"A 
TransacçOes etToetuadas hontem: 
400 acçSos da Paulista, Int., a 2761. 
38 acçS s do Com e Indnst., a 225$ 
19 seções da Paulista, com 80 y , 

a OfJf. 

COTACÕE3 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

om 31 do srtembro 
> 0 > outubro 

SAIIIDAS PARA A EUROPA 
D > H l o 
Tamar 
Chjdc 

NILE 
em 25 dr setembro. 
D e S a n t o s 

T A M A R 
em 27 de sotembro. 

N. B. Recobom-so passageiros com 
dostlno a 

C I I G R B O U R G 
>ara todos os vapores do carrolra, sa-
íindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais InformaçOos, 
com a Companhia Lup l on , 
ruade S. Bonto, 41, H. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente d. C . A n -
derson , rua 1.* do Março, 73. 

Société Généralo de Transporto Hari-
limes á vaw 

L A VELOCE 
Mavigazione Italiana 

Linha do Brasil 

0 RAPIDÍSSIMO E MAGNÍFICO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
Com. Buccelli 

Bahlrà do Rio de Janolro, no dia'7 
de setembro, directamente pa-a 

Gênova e Nápoles 
V i a g e m 

14 d ias . 
ga rant ida em 

Preços : 
Camerlnt dlBtlntl fr. 
1* classe paraQonova > 
1» > para Nápoles » 
3* » para Gênova » 
2* > para Nápoles > 
3» > para Gênova e Na-

polos fr. 

1300 o 1000 
760 
780 
650 
576 

100 

para Mar 
transbordo 

Acneltam-oe passageiros 
solha e Barollona, com 
em Gênova. 

Na agencia saca-so sobre todaa as 
cidades e vlllas da Italla. 

Para passagons o mais InformaçOos, 
com os agentes: 
BM & PAULO — Osca r H o r a 

cbltz A C . , rna do Comnter 
oío, 7. _ 

BM BANTOB — O s c a r H o r a 
chltz A C . , roa Vlsoonde do 
Blo-Branco, 10. 

O VAPüB 

BEARN 
esperado ® m S a n t o s , approilma 
ramente, até ao d a V6 oo oorrente, 
sahirá, dopois da Indispensável domo 
ra, para 
Marselha 

Barcellona 
Gênova 

e Nápoles 
A Companhia fornoce condueç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.* classe cora suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
S.Paulo—rna José Bonifácio,12 b 
Santos—roa 16 de Novembro, 17. 
Rio d e J a n e i r o — r n a da Al-
fandega, 89. 

. ICttlI-
f&hrts-Gese!lscbaft 
Os vapores 

Ti juca 
Capitão H. Langerkannsi, sahirá ro 

dia 18 do setembro. 

Santos 
Capltio 1. Kroogrr, em 26 de setem-

bro. 

Olinda torarà em COPEKHAOÜE 
Amazonas, Patagônia e Santos to-

carfto em Rotterdam. 
Todos estes vapores fsrfto aa esca-

las de B l o . Bal i la , Lla l ioa 
e H a m b u r g o . 

Av iso 
Todos os vaporos acima mendonadoa 

tóm magníficas aooommodaçOea para 
passageiros e sto illnmlnadoa • lm 
electrloa. 

Todos estes paqnetee levam passa-
geiro* para aa Ilhas doa Açores, Ma-
deira, otc. 

O preço de passagens de 8.* dasse 
para LlsbOa, lnolulndo vinho de 
1401000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
18—RUA DB B. BBNTO—18 

S, P»I»iO 

Vênd C»mp. 
Soboranos 23$ 12$5 

AcçOcs 
Bancos: 

Comm. e Ind — 2 0$ 
8. Paulo 13()t 1-1 • 
Credito Real c/hyp. . . . 200$ 160$ 
Cart. comm 160$ 116! 
Uni&odoS.Paui i l«ser. 30$ 20! 
Unl&o de 3. Paulo 2« ser. 20S — 

Lavradores ISO* 125$ 
C Jnstructore Airr ... 80$ 661 
Commorcial do Rio de 

Janeiro 210$ 100$ 
1211$ — 

Idem oom 35 •/„ roal... 45$ — 

Mercantil do Santos com 
45$ 

40 •/. _ 40$ 
Mercantil do Santos Int. 100S — 

A p ó l i c e s 
1:000$ 050$ 

W 1, - _. ^át. 
1:000$ 050$ 

L e t r a s nypotne isarlai • 
Banoo de 0. Real.... 71$ 68$ 
Unlio 67$ 6-1 
Intend. Mnnldp 85$ 80! 
Cautolas doC. Roal... 08$5 60$ 

D e b e a t s r c IS 

Dnmont 65$ 
— 66$ 

Vlaçto Paulista. T O » 6SI 
Agnss de Taubató.... 65$ 60$ 
Sorocabana 100$ — 

Aci,-ões 
Companhias: 

Paulista 385$ 276$ 
Idem com 30 % 100$ 96!! 
Mogyana 226$ 320! 
Mechanlca Import — 100$ 
Drogas Bst. S. Paulo — 28 
Lupton 110$ on:; 
Arena 30$ 20, 

80$ G5:; 
60$ 25 l 

Vlaç&o Paulista 50$ 80!! 
Forro-Carril 40$ 20 l 
Água o Luz 80$ 40!! 
Tolephonica 80$ 60$ 
Mercantil e Industrial 70$ 80$ 
Mater. para Construo. — 2$ 
Argos Paulista — 8$ 
Industrial — 60$ 
Melhoramentos — 35$ 

60$ 301! 
50$ 10 
35$ 16 

Industrial de S. Ber-
nardo _ 6? 

Alllança Industrial.... 60$ — 
Bural de B. Paulo oom 

40 •/ — 40$ 
8. Paulo Constrnctora — 1$ 
Upton — 6$ 
Unl&o Commorcial 300$ _ 
Importadora Paulista.. 60$ 6$ 
Commerolal Paulista.. 
n n m n n f 

200$ 
1/W 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIAÇXO OOMMEBCIAL) 

Santos . 11 b. 80 m. 
Oamblo: 
Bancarlo, 10 7/8. 
Partlenlar, 11. 
Mercado, oalmo. 
Santos . 3 h. 80 m. 
Bancarlo, 10 13/16. 
Particular, 10 15/10. 
Moreado, pouco ostavel. 
Santos, 11 h. 80 m. 
0 mercado de eafó abrln fraco, com 

alguma procura na base de 13$400. 
Santos. 2 h. 80 m. 
Constam poncus negócios. 
It lo. 10 b. 20 m. 
Bancarlo, 10 7/8. 
Particular, l i . 
Café: 
Hntradss, 18.778 sacou; embarques, 

11.883; vendas, 8.000. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Incpector de mei, Guilherme Kucbs 
Juulor. 

PAUTA 
Panta semanal da Alfandega e Se™ 

nedoria de Bendas, de 0 a 14 do sotem-
bro : 

Café bom 11280 kllg 
Oifé escolha $"00 , 

SAHIOAS DE CAFE 
(8KTKJII1BO DL 18S61 

Para a Muropa : 
8aor'5. 

Vapcr ali. Olindi 10.180 
. 8. Nicolas 10.61D 

» aust. Panlo ra 80.275 
. Ing. Trent 14.4411 
> ali. Desterro 8.000 

01.623 
Para os Bstados-Unidos: 

Vapor ing. Lassei 29.111 
> » A. Prbce 8.777 

37.888 

NOTICIAS M A R I - I M A S 
VAPORES KSPEB/D09 NO RIO 

12 Portos do Norte. Carib Prmcr 
12 Havre e esc.. Vtlle de 3. Xicolis. 
12 Santos, Patagônia 
12 Portos do 8ul, Jtatiaya. 
12 Gênova e esc., Nolfirino. 
t4 Trloate e ese.. Polluce 
14 Hamburgo o esc.. Santos. 
14 Mirseiha o esc., Kspagne. 
15 Gênova e osc., Pcneo. 

u n i » « • » uo 
19 Ntw Orleans, Mamhre. 
12 Gênova e osc., Rosário. 
<2 Vi' torli» o osc., Mw/w/. 
12 Portos do 8u', Sateilite. 
12 S. Mathons o esc., Jtapcmirim. 
12 Campos, Campos. 
13 Ssntos, Boi ferina 
14 Pará e osc.. Assú 
14 Pcrtis do Sul, ltapacu 
14 Hamburgo e esc. Patagônia. 
14 New York, Leibnite 
IR New-York, Detconw 
15 Nnw Orlosns. Caravetlis. 
15 Portos do Bnl, Moewe. 
15 Rio da Prata por Santos, Espagne. 
16 Rio da Prata, Perseo 
17 Gênova e esc.. Sal ferino. 

VAPOBSS sr»«K«Do" « « «unes 
12 Hamburgo e esc., Tijuca 
12 Rio, Satellitt. 
14 Rio, Solferino. 
16 Bueuos-AIres, bnp Princt. 
16 Gênova e esc., Bolfirino. 
16 RI". Jlopacy. 
10 Biomen o csc., Monce. 
10 Hamburgo e iac.. Santos. 
10 Rio, Espagne. 
17 Trieste o oso„ Polluce. 

• « m s a SA«IB SAirro« 
16 Rlo-Grsnde, Holsteiti. 
10 Gonova e esc., Solferino. 
17 Gênova e tsc., Alacritã. 
18 Hamburgo e esc., Tijuca. 
20 Anvors o esc., Byzam. 

MANIFESTOS 
Vapor allomSo Capua, ontrado do 

Now-York a 0 do corrento : 
20 cxs. balanças, a C. P. Vianna & 

Comp. 
15 ditas fazendas, a M. O. Lovy Frè-

res. 
20 ditas ácido phosphflto, a W. li. 

Casso Is. 
DK BAI.TIHOXE 

2 0 brs. banha, a A. Trororool & C. 
100 ditos Idom. a Joaquim Hodovalho, 
500 bres. farinha, C, á ordom. 
100 brs. toucinho, W. Idom. 
500 bres. farinha, Leal, idem. 

1 eng. carvão, a John Ilaynood. 

Barca dlnamarqueza Pandia, ontrak-
da do LIverpool a 10 do corrento : 

1 cx. machinas, R P C, íl ordom. 
1) peças Idom, idom, ldcm. 
1 cx. Idem, idem. Idom. 

5000 pancllas feno, L. i ordem. 
100 ats. pás, Idera, idem. 
250 ditos baldes, Idem. idem. 
634 barrss ferro, á C. Lupton. 
4o ats. Idom, á mesma, 

200 chapas Idom, Idem. 
25 ats. foiro, idem. 
3 i xs. fornos, idem. 

60 bres. tinta, L, á ordem. 
1 cx. amostras, H, idem. 

00 rólos tecidos. L, idem. 
20 bres. ginger nlo. Idom, ldcm. 
11 cxs bacias idt.m. Idom. 
10 bres cafeteiras, idom, idem. 

100 ats. chapas, Idem, i*cm. 
100 cxs. plokio8, Idem, Idi m, 

1 dita amostras, idem. Item. 
600 pedras de aliar, X, ldcm. 
150 ditas Idom, Idem. idom. 
50 cxs. pickles, L. idem. 

500 ditas folhas do Klandrcs, idom, 
idom. 

100 ditas ferragons, idem, ldcm. 
40 bres. sses, idem, Idom 

100 cxs. tijolos, ideii, Idrm. 
20 fds. estopa, á C. Lupton. 

175 cxs. corveja, a G. Backheuser. 
1000 ditas idem, a A. Trjmmol & C. 
490 ats. tubos, J C, áora<un. 

1 dito bacias estanhadas, a Rlchtcr 
Hrenno k C. 

20 bres. idom, aos mesmos. 
10 cxs. cannola, a L. Mello h C. 
30 ses pimenta, aos mesmos. 

2600 canos barro, 8 M, á ordom. 
75 tubos curvas, idem, idom. 
60 rôlos barro, idom, idom. 
50 bres. cré, A C. Lupton. 
50 ditas lonça, á mesma. 

701 ats. tubos de forro, á C. Mocba-
nlca Importadora. 

10 rôlos chumbo, L M & C. á ordom. 
5 bres. prógos, a Rlcbtor Bronno & 

Comp. 
1 dita foices, aos mesmos. 

563 ats. ferro, idem. 
680 barras Idom, idom. 
30 latas Boda, a b. Mello & C. 
25 ditas idom, L, idom. 
60 bres. sulphato, idom, Idem. 
2 engrs. encerados, P C, Idom. 

50 bres. oaparosa, L, idom. 
470 scs. phospbato do cal, a K. Upton. 
20 bres. blcarbonato de soda, L, A 

ordom. 
200 cxs. sal, Idem, Idem. 
1000 ditas cognac, a A- Trommcl &C. 
60 brs. salltre, aos meemos. 

1 cx. oartazos, idom. 

Vapor Inglez Euclid, entrado de 
New-York om egual data : 
100 brs. oloo, a Quayle Davldson. 
80 cxs. malzena, a Garcia Nogueira 

& Comp. 
10 ditas Idem, aos mesmos. 

100 ditas ferramenta, a Quaylo Da-
vldson & C. 

1 caldeiras, a Lourenço Johnston à 
Comp. 

0 pares rodas, aos mesmos. 
3 peças macblnaB, Idem. 

28 cxs. Idem, Idem. 
3 pares rodas, á C. Mochanloa Im-

portadora. 
1 cx. macblnas, C P V F P, á or-

dem. 
3 lastro* macblna, C P, à ordem. 
4 ats. maddra, Idem, Idem. 
3 ditos ferro, Idem, Idem. 
8 ditas tubos, Idem, Idem. 
4 ditos varas, Idem, Idem. 

43 cxi. material, Idem, Idem. 
2 ats. varas, Idom, Idem. 
3 lastro* machinas, C P D B, Idem. 
2 vis. ferro, Idem, idem. 
4 ditos madeira, Idem, Idem. 
I ats. varas, Idem,Idem. 

31 cxs. matorlal, Idem, Idem. 
40 fardo* fasendas, • Tb. WJIIe " 

Comp. 
4 exs. idem, aos moftnos. 

80 brs. oleo, a J. de Carvalho. 
60 cxs. machados, a Klcbter Br*n-

ne t C. 
SO ats. pis, aos mosmos. 
6 cx*. fasoneas, a Mailln it Uuls. 

(ContinAa) 


